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A Necessidade de Shane



Shane sempre foi  o  brincalhão do clã Dillon,  mas ele  faz isto para 

esconder as cicatrizes da sua infância. Ele nunca compartilhou isso, nunca disse 

como foram os anos que passou longe da matilha com sua mãe mentalmente 

instável. Quando ele começa a se apaixonar por Eve, ele se acha incapaz ignorar 

os pesadelos que assombram as noites dele.

Eve sempre sentiu  que  havia  algo  que Shane escondia  do  mundo. 

Enquanto  ela  tenta  descobrir  o  que  ele  esconde,  ela  vê  as  dimensões  da 

personalidade dele e tenta ajudá-lo lidar com as feridas que ele tem. Mas uma 

discussão os deixa em conflito, e Eve no caminho do perigo.



C a pítulo u m

Eve MacMillian levanta o rosto para o sol fraco de inverno, tentando 

conseguir  um pouco  de  calor.  Parecia  que  ultimamente,  ela  tinha  sentido  a 

mordida do inverno do Alasca ainda mais. Afundado nos ossos dela e a esfriado 

de dentro para fora. O vento soprou, e algo no cheiro lhe disse que alguém 

tinha chegado.

Ela sabia sem se virar que era um dos homens Dillon. Cada um deles 

tinha o seu cheiro próprio e ela sabia que este era Shane. Havia uma afinidade 

do cheiro para todos os primos, mas cada um deles tinha um aroma particular 

ao redor dela. Ela estava começando a distingui-los mais facilmente. Eve não 

sabia se ela deveria estar contente ou assustada sobre este desenvolvimento.

 ― Eu achei que eu a acharia aqui ―  Shane disse quando ele chegou 

ao lado dela, o ruído das botas dele contra a neve parecia tão alto para ela 

agora. Ethan a tinha avisado que os sentidos dela seriam afetados assim. O seu 

olfato estava melhor e a sua audição estava mais sensível e ela ainda estava se 

acostumando com isso.

 ― Eu só pensei que eu pegaria o último calorzinho do sol durante o 

dia.

Ele  assentiu  com a cabeça,  mas não disse  nada.  Havia  algo sobre 

Shane que lhe dizia que ele sabia quando pressionar e quando a deixar só.



 ― O que está acontecendo?

Ela sentiu o seu encolher de ombros.  ― Não muito. Os nossos pais 

voltaram para  casa.  Não  havia  muito  que  eles  pudessem fazer  agora.  Eles 

precisavam de alguma privacidade eu acho. Todos eles eram muito próximos do 

Tio Mike. O luto será muito maior se eles ficassem por aqui.

Ainda  hoje  o  coração  dela  doía  em pensar  na  mais  recente  perda 

deles. Todos os Dillons tinha amado muito o tio e perde-lo tinha sido um golpe 

muito duro. Duas semanas depois, ela ainda podia sentir a dor deles. Ela tinha 

conhecido  muito  pouco  o  Tio  Mike,  mas  ela  tinha  percebido  como  ele  era 

importante para a matilha deles. Tinha sido doloroso, e a empatia dela a fazia 

sentir tudo e isso a fez se sentir pior. Ela estava mais ligada em Noah e Ethan e 

a dor deles a tinha mantido acordada à noite. Embora ela tivesse passado pelas 

dores da condolência, se ela não tivesse sentindo a dor deles, ela não saberia 

como eles estavam sofrendo. Nenhum deles falava sobre isto. Mas eles sofriam. 

Muito profundamente.

Ela olhou para ele e o pegou examinando o vale.  A fraca luz solar 

lançou sombras no rosto dele que deveria fazê-lo parecer mais intimidante. Ao 

invés disso, parecia que a pele dele brilhava.

 ― Eu não sei o que é perder um membro da família.

Shane olhou então para ela. Era estranho vê-lo tão reservado quando 

ele normalmente era o mais transparente. Ele parecia pesar cada ação isso era 

contra  a  personalidade  dele.  Claro  que,  perder  alguém  como  o  Mike 

definitivamente fazia qualquer um ficar reservado.

 ― Você nunca perdeu alguém próximo de você?

Agora era a vez dela encolher os ombros enquanto ela examinava o 

vale.



O sol já estava escurecendo e logo estaria tão escuro quanto a noite.

 ― Meus pais eram filhos únicos e muito mais velho quando eles me 

tiveram. Eu sou filha única.

 ― Isso deve ter sido difícil.

Ela  não gostava de falar  sobre sua família  ou a falta  de dela.  Era 

estranho pensar que ela e os pais não eram próximos. Eles mal se falavam 

quando estavam na mesma sala.  ― Eu realmente não conhecia nada diferente. 

Eu não sei se eu poderia lidar com outro irmão. Embora, teria sido agradável ter 

alguém para dividir a atenção.

Ela  podia  sentir  o  intenso  estudo  que  Shane  fazia  dela,  e  ela 

imediatamente se arrependeu das suas palavras. Shane podia ser brincalhão 

como todos os outros, mas ele também era um grande observador.  ― Seus pais 

eram duros com você?

Ela se virou e começou andar para a cabana. Ela não queira lidar com 

esse problema. Parte da razão dela ter vindo para o Alasca era para escapar, 

ignorar os problemas dela com os pais. Era nisso que a família dela era boa. 

Silêncios  prolongados  e  longas  distâncias.  Ela  sabia  que  um  homem  como 

Shane não entenderia.

A família  dele  era  unida,  tão unida  que ela  às  vezes  pensava que 

poderia sufocar alguém como ela. Normalmente, porém, ela sentia só conforto.

Como sempre, Shane logo estava ao lado dela. Ele trazia conforto para 

as mulheres. Ela tinha notado o modo como elas agiam ao redor dele de vez em 

quando. Não importava a idade, Shane sempre dava para as mulheres o que 

elas esperavam dele. E cada uma delas amava isto, ela pensou com uma careta.

 ― Por que não me fala sobre sua família? ― ele perguntou.



Ela  suspirou  e  tentou  esconder  sua  irritação.  Os  pais  dela  eram 

famosos  no  mundo  científico.  As  pessoas  ouviam  os  nomes  deles  e 

imediatamente  pediam  para  serem  apresentados.  A  primeira  vez  que  ela 

percebeu isso infelizmente foi quando ela se aventurou pela primeira vez com 

um rapaz, ele era um estudante universitário que só saiu com ela para tentar 

conseguir um estágio com os pais dela. Realmente isso não ajudou o ego dela, 

saber que mesmo que ela quisesse, ela não poderia ter ajudado o interesseiro.

 ― O que é tem para contar? Nós não nos damos bem.

Até mesmo ela pode ouviu que a sua voz estava sem emoção. Ela 

desprezava qualquer tipo de lamentação. Intelectualmente, ela sabia que ela 

não precisava da aprovação dos pais dela. Ainda assim, sendo uma adulta não 

ajudava com os sentimentos de inadequação.

 ― Ok.

Ele não disse mais nada, mas pegou a mão dela. Ele a forçou a reduzir 

a velocidade, o que era estranho porque ela normalmente tinha que caminhar 

rapidamente para acompanhar todos os Dillons de pernas longas. Enquanto eles 

caminhavam pela neve, ela esperou que ele fosse perguntar mais, tentar tirar 

mais informações dela. Mas Shane, não fez. Ele esperou. De todos os primos, 

ele era o mais paciente.

 ― Você não vai me perguntar mais nada?

Ele balançou a cabeça.  ― Sem pressão. Eu não quero te pressionar. 

Essas têm sido umas semanas ruins.

Ela suspirou, sentindo o peso da tristeza dos primos novamente. As 

últimas semanas tinham sido um vendaval. Ela foi de viver praticamente como 

uma freira para assumir não um, mais seis amante, então ela descobre que eles 

são lobos. E, além disso, aparentemente, alguém os quer mortos.



 ― Noah falou com Vic?

Shane assentiu com a cabeça.  ― Ele teve uma vídeo conferência com 

ele e com alguns dos outros ursos.

 ― E o que vai acontecer?

Eles tinham chegado na frente da casa e ele balançou a cabeça.  ― 

Não  tenho  a  menor  ideia  do  que  vai  acontecer.  Está  tudo  completamente 

estranho desde a morte de Mike. É como se eles tivessem ido muito longe e 

decidiram recuar.

 ― Talvez, mas eles quase mataram Ethan antes disto.

 ― E ambos eles parecem completamente acima do limite. O fogo, o 

ataque, agora o assassinato de Mike, tudo parece muito suspeito.

Um arrepio que não teve nada que ver com o vento subiu pela espinha 

dela e se infiltrou no seu sangue.  ― Isto não tem nada a ver com o petróleo.

 ― Não, mas nós não podemos ignorar que isso de certo modo possa 

ter. Alguém dentro da companhia pode ser o culpado? Haveria muito trabalho se 

nós permitíssemos que eles perfurassem. 

 ― Mas, não faria muita coisa. Há muito pouco petróleo lá, apenas o 

bastante para fazer as pessoas prestarem atenção.

Ele encolheu os ombros.  ― Não importa. Nós possuímos a terra.

 ― Vocês dois vão ficar de pé aí fora até congelar e morrer? ― Rand 

perguntou da porta.  Ela  olhou para ele  e  não pôde esconder  o  sorriso.  Ele 

estava  comendo,  novamente.  Estes  homens  nunca  pareciam  ter  bastante 

comida ou ter o bastante dela. Desde a primeira vez que foi para cama com 

Noah,  ela  se viu  como um brinquedo sexual  para esses  seis  homens muito 



sexualmente famintos, e ela amava. 

 ― Ela estava onde você disse, Rand. Ela estava vendo o pôr do sol lá 

fora.

Ela começou a caminhar para a porta, então parou. Colocando as mãos 

nos quadris, ela olhou de um irmão para o outro.  ― O que isso significa?

Rand deu outra mordida na maçã e sorriu, mas não disse nada. Ela 

olhou para Shane. 

 ― Todos nós sabemos que você gosta do sol.

Ela encolheu os ombros quando ela começou a caminhar novamente 

pela neve. Se perguntassem se ela levaria alguma coisa do Alasca, ela poderia 

dizer que levaria os músculos desenvolvidos das pernas e do bumbum.  ― Eu 

gosto, mas eu na verdade sou mais de uma pessoa de inverno. Eu apenas tenho 

certeza de estar lá fora para vê-lo durante as poucas horas do dia.

Rand deu um passo para o lado para permitir que ela entrasse na sala 

e entrou logo atrás.

Quando ela tirou o boné, o olhar dele foi para o cabelo dela.

 ― Eu posso ver por que. Você não se bronzeia.

Ela riu enquanto desabotoava e abria a jaqueta.  ― Minha pele só 

queima. É a maldição da minha existência.

Shane passou os braços ao redor da cintura dela e a puxou contra ele. 

― Mas, é tão macia.

Ela sentia a respiração quente dele contra ela sua pele sensível antes 

dele se aninhar contra o pescoço dela. O corpo dela reagiu como sempre fazia 

quando um deles a tocava. O calor se infiltrou em seu sangue e ela sentiu uma 



dor para estar com eles, sentir aquela conexão, que estava se desenvolvendo. 

Era  algo  que estava  crescendo dia  após  dia.  Algumas  vezes  quando estava 

sozinha ela tinha que lutar contra a necessidade de caçar um deles somente por 

um abraço.

As  preocupações  dela  sumiram no  momento  em que ela  sentiu  os 

dentes de Shane arranharem o lóbulo de sua orelha. Calor se filtrou pelo sangue 

dela,  enquanto  o  frio  deixava  seu  corpo.  Imediatamente,  os  mamilos  dela 

incharam, e o corpo dela já começava a se preparar para o amor deles.

Rand parou na frente dela. Chamando a atenção para os lábios dele 

enquanto ele olhava para ela. O rosto dele era tão familiar, contudo ainda era 

tão novo para ela. Cada vez que eles fizeram amor juntos cada um dos primos 

parecia um pouco diferente, um pouco mais feroz.

 ― Eu amo tocar você. Você pode não ser capaz de se bronzear, mas 

eu vou aproveitar esta pele sedosa a qualquer dia.

Ele  acariciou  o  rosto  dela,  passando  os  polegares  em  cima  das 

bochechas dela. Ela tremia enquanto a boca de Shane se movia para cima no 

pescoço dela, raspando os dentes dele. Rand abaixou a cabeça e pegou a boca 

dela  em um beijo  quente.  Sua língua mergulhou na  boca dela,  enquanto  o 

desejo se juntava ao seu. Delicioso, era a única coisa ela podia pensar. A única 

palavra que lhe veio à mente. Eles tinham transformado ela em uma gulosa.

Rand  se  afastou  antes  que  ela  estivesse  pronta  e  ela  gemeu  de 

irritação. Rand riu, fazendo sua respiração arrepiar a pele dela.

 ― Isso é um som que eu gosto de ouvir.

 ― Você não acha que nós queremos que isso acabe rápido, não é 

mel? ―  Shane perguntou.



Ela pode ouvir a diversão na voz dele. Eve quis maldizer e ao mesmo 

tempo, ela queria rir. Todos eles eram bons em provocar, mas Shane era um 

perito. Os lábios de sua buceta já estavam se umedecendo com a necessidade 

dela por ambos. Os músculos internos dela apertaram ao pensamento de ter 

ambos dentro dela. Ela amava ser conquistada, tomada.

 ― Mas você sabe, eu não sou muito paciente.

A risada de Shane deslizado abaixo pela espinha dela e juntou mais 

calor ao corpo dela.

 ― Você será o que nós quisermos ― , ele disse.

Eve deveria ter contestado à arrogância no tom dele, mas havia uma 

parte dela que amava isto, e se deleitava com isto.

Rand pegou as mãos dela nas dele e a arrastou pela porta para a sala. 

Havia um fogo aceso, a sala esta quente e convidativa. Quando eles foram para 

o  sofá,  Rand  tirou  a  camisa  dela  e  então  começou  devorando  a  boca  dela 

novamente.  Shane  tirou  as  calças  dela  e  a  calcinha.  Ela  estava  quente, 

queimando  com  a  necessidade  de  ter  ambos  os  homens.  Quando  isso 

terminaria? Será que terminaria? Eve sempre pensava nisso. Que eles ficariam 

cansados dela, ou ela, de alguma maneira decidisse que esta situação era uma 

coisa ruim.

Rand caiu de costas sobre o sofá rindo, a puxava com ele.

Ela sorriu para o som alegre, e pelo jeito que eles a faziam se sentir 

viva. Ela nunca tinha se sentido tão viva como se sentia quando estava com os 

homens Dillon.

Ele beijou um caminho do pescoço para os seios dela, fechando a boca 

dele  sobre  um  mamilo.  Ela  gemeu  quando  ela  sentiu  que  os  dentes  dele 



rasparam levemente no seu mamilo. O simples toque foi direto ao clitóris dela. 

Shane se ajoelhou atrás dela, sua boca se movia pela espinha dela. Ele mordeu 

e  beijou  cada uma das  nádegas  dela  então  deslizou  a língua dele  entre  as 

pernas dela. Ele lambeu a sua fenda, lentamente, devagar, deslizando a língua 

dele na buceta dela. Ela gemeu novamente, incapaz impedir o som de escapar.

Eve mordeu o seu lábio, tentando esconder outro gemido. Shane não 

jogava justo, é claro. Ele moveu a língua dentro e fora dela, o escorregadio 

movimento a estava deixando absolutamente insana. Rand segurou o rosto dela 

e inclinou sua cabeça para olhar para ele.

 ― Não faça isso. Não esconda seu prazer. Deixe-nos saber como nós a 

fazemos se sentir. Isso aumenta nosso próprio prazer.

Naquele  momento,  Shane  tocou  o  clitóris  dela  com  a  língua.  Ela 

tremeu, sentindo a primeira onda de um possível orgasmo batendo nela. Mas, 

ele se afastou, a fazendo rosnar.

Ele riu.  ― Eu gosto disso, hun.

Ela sentiu a pele nua dele contra as pernas dela, ela já sabia que ele 

estava nu. A pele dele estava morna, o cheiro dele a cercava. Ela não queria 

nada além de viver aquele momento para sempre. Quando ela estava assim 

com qualquer um dos Dillons, eles a fizeram se sentir real, segura, inteira.

Ele se levantou do sofá e Rand também estava se movendo para que 

ele pudesse se desfazer das calças. O pênis dele pulou livre, já molhado com 

pré-sêmen,  esperando por  ela.  Tudo nela  pulsou de necessidade,  ela  queria 

estes dois homens. Isto era loucura, algo que ela deveria ser capaz de controlar, 

mas ela não era. Eles a tocavam e ela se derretia.

Shane colocou a mão ao redor do pênis dele e o acariciou. A cabeça foi 

exposta e ela não queria nada além de deslizar isto na boca dela. Rand começou 



a trabalhar o pênis dele. Então, ele gemeu o nome dela. Ela fechou os olhos, 

desfrutando do sentimento pleno, da conexão com ele.

 ― Maldição, você está tão molhada, bebê. Você se ajusta a mim com 

uma luva. ―  Ela começou a se mover para mais perto de Shane, enquanto ele 

segurava o pênis dele para ela provar.

Ela o levou avidamente na boca, desfrutava do gosto dele. Salgado, 

primitivo, ela amava fazer sexo oral em cada um dos Dillons. Havia algo tão... 

primitivo no ato. Ele mergulhou na boca dela, o pênis dele batendo na parte de 

trás  da  garganta  dela  enquanto  o  irmão  dele  levantou  os  quadris  dela  e 

começou a se empurrar nela. Ela não conseguia pensar, só sentir o prazer de 

dar e sentir prazer ao mesmo tempo. Ela o pegou na mão dela, o acariciando o 

levou a boca. Ele enroscou os dedos no cabelo dela, mergulhando duro, tão 

duro que ele a sufocou alguns vezes, mas ela não se importava.

Os empurrões de Rand aumentaram em velocidade e força. Os dedos 

dele se apertaram na pele dela e ela estava segura que deixaria marcas. Mesmo 

assim ela não se preocupou.

Tendo todos os Dillons, somando o prazer deles com o dela tudo os 

levava a outro nível no amor. Sendo tomada de forma tão completa isso sempre 

acrescentava um elemento extra.

Shane saiu da boca dela e segurou seu pênis.

 ― Chupe minhas bolas ― , ele ordenou. Ela inclinou a cabeça e fez 

como ele ordenou. Ela inspirou o cheiro dele, o cheiro almiscarado, sensual, e 

suspirou. Ela beijou seu caminho pelo pênis dele, desfrutando do modo como 

ele se contraía a cada movimento da boca dela. Quando ela alcançou as bolas 

dele e as lambeu, ele gemeu alto e muito longamente.

 ― Sim isso,  me chupa.  ―  Ela  deslizou  a  língua sobre  sua  pele 



sensível e ele se contraiu novamente. Ela nem sequer tentou esconder o sorriso.

Ela puxou a carne entre os lábios, desfrutando do tremor que correu 

por ele com o que ela fez.  Às vezes ela sentia como se eles estivessem no 

controle, e ela saber que tinha um pouco de poder sobre eles era maravilhoso. 

Eles  eram  tão  sexualmente  suscetíveis  a  ela  como  ela  era  com  eles.  Ela 

trabalhou do  jeito  dela  para  cima e  para  baixo no pênis  dele,  beliscando e 

lambendo. Quando ela alcançou a ponta de novo, ela suspirou ao gosto doce e 

salgado dele.

Logo,  porem, ele  se afastou com uma maldição e ficou atrás dela. 

Rand  acalmou  e  logo  ela  sentiu  o  pênis  de  Shane  na  parte  de  trás  dela. 

Lentamente,  ele  entrou  nela,  cada  polegada  até  que  ele  a  encheu 

completamente. Ela tremeu de prazer. Então, os irmãos começaram a mergulhar 

nela no ritmo. Ela sentiu o orgasmo se formar novamente.

O corpo dela latejava, e surpreendentemente ela sentiu outro orgasmo 

se aproximando. Rand deslizou a mão dele pelo corpo dela e apertou o clitóris 

dela, enviando-a em um voo para extremidade do prazer.

 ― Oh, Deus ― , ela gritou quando novamente ela foi assaltada pelos 

tremores que percorriam o corpo inteiro dela. Ela se sentia pronta para entrar 

em colapso,  mas  os  irmãos  ainda  não  tinham terminado.  Eles  continuaram 

empurrando dentro e fora dela, a enviando novamente e novamente em cima da 

extremidade. Cada orgasmo a levou mais alto, puxou mais dela, até que ela se 

desligou de tudo que não fosse o prazer que eles estavam lhe dando. Quando 

ela se inclinou em outra queda livre, Rand a segurou, bombeando furiosamente 

nela. Um momento depois, Shane gozou, o grito de êxtase dele ecoando pelo 

quarto.  Quando  eles  estavam  saciados,  ela  estava  flácida,  pouco  capaz  se 

mover. Ela apenas notou quando Shane saiu dela.

Ela descansou a cabeça no peito de Rand. Shane tirou o cabelo dela 



fora do rosto.  ― Você precisa de algum descanso, querida.

Ela suspirou.  ― Eu preciso fazer algum trabalho.

 ― Eu terei  certeza que ela tire uma soneca. Inferno, eu me sinto 

capaz de me unir a ela, ― Rand disse e ela ouviu o sorriso na voz dele.

Ela  sentiu  a  caricia  dos  lábios  dele  na  bochecha  dela  e  então  ela 

adormeceu.

Mariana olhou para a neve recém caída e suspirou. As coisas estavam 

ficando descontroladas.

 ― Eu ouvi isso, mãe.

Ela olhou para o seu filho mais novo e tentou esconder a decepção. Ele 

realmente não tinha atingido o potencial que ela estava esperando. Ele tentou, 

mas ele nunca seria um Dillon.

 ― Eu estou só me sentindo um pouco cansada.

Ele  assentiu  com  a  cabeça,  a  olhando  da  cabeça  aos  pés.  Ele 

ultimamente estava olhado muito para ela daquele jeito. Como se ele estivesse 

preocupado com o que ela faria com ele. Ela não era a assassina.

 ― Você precisa deixar isto comigo. Você não deveria sujar suas mãos.



Ela assentiu com a cabeça. Até mesmo se ele a abandonasse ele nunca 

poderia viver nos Padrões dos Dillon, o filho dela definitivamente era dedicado a 

ela.

 ― Eu vou, baby, eu o deixarei cuidar disto. Apenas se certifique que a 

mulher não se machuque.

Ele lhe deu um olhar severo e ela sabia o porquê.

 ― É só porque Shane é fascinado por ela. Eu odiaria ver ele ferido.

 ― Claro, eu também. Nós não queremos fazer nada para irritar Shane 

Dillon.

Ele se virou e ela quis chamar ele. Mas ela não podia. A raiva no seu 

filho estava fervendo na superfície. Ela sabia que logo haveria uma briga e ela 

não seria capaz de controlar esse confronto.

Com um suspiro, ela olhou pela janela novamente. Logo, o filho dela 

assumiria a matilha e ela voltaria ao seu lugar legítimo. Até então, ela sonharia 

com o fim.

C a pítulo dois

Shane foi acordado com um susto, o coração dele batendo tão forte 

que ele ficou pasmo que não saiu precipitadamente do peito. Terror correu pelo 

sangue dele,  fazendo sua garganta  apertar  quando ele  tentou respirar  mais 



fundo. Ele olhou para o lado dele e encontrou Eve abraçada a ele e deu um 

suspiro de alívio. Precisando de algum espaço entre o pesadelo e da vida real, 

ele saiu da cama e foi ao banheiro. Ele fechou a porta, tentando fazer o mínimo 

de  barulho  possível,  então  acendeu  a  luz.  A  claridade  mostrou  o  que  os 

pesadelos estavam fazendo com ele.

Sendo parte Lobo, todos eles tendem a lidar com o stress bem como 

quando  se  tratava  das  aparências.  Mas,  quando  os  sonhos  que  ele  tinha 

combatido quando era uma criança tinham voltado, ele começou a perder o 

sono. Noah tinha notado, o que Shane a muito já sabia. Ele era o único além do 

seu pai com quem ele tinha falado. Seu primo não disse nada.

Eles estavam piores agora. As lembranças do tempo em que ele tinha 

passado longe da matilha eram bastante ruins. O tormento da sua mãe biológica 

tinha sido além de qualquer coisa que ele poderia lidar quando era uma criança. 

Quando ele cresceu, ele tinha empurrado isto de lado e tinha se mudado. Agora, 

entretanto,  Eve  estava  nos  sonhos  dele.  O horror  dos  meses  que ele  tinha 

passado em Anchorage agora estavam entrelaçado com Eve.

Ele afastou isso, ou pelo menos tentou. Ele ainda podia ouvir do sonho 

dele Eve gritando. Ele não achava que ele poderia tirar isso da sua cabeça, 

jamais. Tinha sido muito real, muito parecido com a Eve real. Ainda assim, ele 

tinha  que  seguir  em frente.  Eles  precisaram descobrir  o  que  diabos  estava 

acontecendo  agora,  e  ficar  preso  em  suas  recordações  só  iria  causar  mais 

stress.

Depois de se barbear e se vestir, ele deu a Eve um beijo e foi para a 

cozinha.  Ele  podia sentir  o cheiro  de bacon e o estômago dele roncou.  Eve 

definitivamente  tinha sido boa para o  apetite  dele.  Ele  entrou  na cozinha e 

franziu a testa quando ele viu Vic Redfoot ali conversando com Noah.

 ― A que horas você foi se deitar, Shane ― , Noah disse com um 



sorriso.

Ele encolheu os ombros e foi para a cafeteira.  ― Eu não voltei até as 

três horas. ―  Ele tomou um gole da bebida quente, desfrutando do choque no 

seu sistema.  ― O que no inferno ele está fazendo aqui? ―  ele perguntou, 

acenando com a cabeça na direção de Redfoot. Ele não tinha nada contra o 

Grande Urso, mas ele tinha começado a ficar mais territorialista depois que Eve 

apareceu.

 ― Ele está dando um relatório sobre mais alguns lobos que ele achou.

 ― E eu posso responder a perguntas diretas ― , Redfoot disse.  ― Eu 

venho fazendo isto durante anos.

 ― Você tem qualquer ideia do que diabos está acontecendo? ―  Noah 

perguntou a Redfoot.  ― Tudo esteve quieto durante duas semanas desde o 

último incidente.

Shane  odiou  o  modo  como  Noah  disse  a  palavra  “incidente”.  O 

assassinato do tio deles não foi nenhum incidente. Ele foi tão frio, mas Shane 

entendeu. Como Alfa, Noah tinha que separar a vida dele. Ele não podia permitir 

que o seus sentimentos interferissem no modo dele lidar com a matilha e os 

manter seguros.

Isto ainda o incomodava. O Tio Mike tinha sido mais um pai do que um 

tio e definitivamente um amigo enquanto eles cresciam. Havia algumas coisas 

que ele não podia dizer para os seus pais, mas ele não hesitou em falar com 

Mike.

Ele esfregou o peito dele,  tentando tirar  a dor que tinha estado lá 

durante dois meses. Não adiantava. Não ajudou também ele receber um olhar 

solidário de Redfoot.



 ― Não. Mas, incomodou Gabe o bastante para ele entrar em contato 

comigo.

Shane bufou.  ― Se o seu primo saiu do isolamento dele, isso significa 

muito.

Redfoot  sorriu.   ―  Eu  sabia  que  era  algo  importante,  quando  ele 

apareceu na minha casa na calada da noite. Claro que, a senhora com quem eu 

estava passando a noite não entendeu o que estava acontecendo.

 ― Me deixe adivinhar, uma não shifter e Gabe apareceu como um 

urso.

Redfoot riu.  ― Você o conhece bem.

 ― Quanto aos lobos... ―  Noah interrompeu.

Redfoot  ficou  sério.   ―  O  mesmo  de  antes,  mas  um  pouco  mais 

violento. Eu não entendo isso, mas faz minha pele arrepiar. Mais sangue, mais... 

apenas mais.

 ― Então, não é a companhia de petróleo ―, Shane disse.

Noah balançou a cabeça.  ― Se fosse, então ele adquiriu um gosto 

para  isto.  Eu  não  vejo  a  companhia  tolerar  isto.  Eles  definitivamente  são 

safados, mas eu não acho que eles matariam alguns lobos, mas eu agora acho 

que é mais pessoal.

 ― Eu tenho que concordar com você ― , Redfoot disse.  ― Isto é 

doente. Está além de doente. Parece que ele gastou tempo com eles, e isso só 

me faz querer vomitar.

 ― O que está acontecendo? ―  Eve perguntou da porta. Todos os três 

viraram sua atenção para a companheira deles. Redfoot sorriu com apreciação 



para Eve, o olhar dele se fixando na camisa colante, de mangas compridas e na 

calça  de  ioga  que  ela  usava.  Shane  teve  que  lutar  contra  o  rosnado  que 

retumbou através do seu peito. Os lábios de Redfoot se contraíram antes dele 

olhar na direção de Shane.

 ― Bom dia, Eve. Você está parecendo bem esta manhã ― , Redfoot 

disse, pegando a mão dela na dele e levando isto aos lábios.

 ― Eu tenho uma sensação de que não é um bom dia se você está aqui 

tão cedo.

O sorriso dele enfraqueceu e ele soltou a mão dela antes de se afastar. 

― Sim, não é tão bom. Eu achei mais alguns lobos.

Ela suspirou enquanto ela foi até à cafeteira.  ― Eu pensei que talvez 

depois do que aconteceu com Mike a pessoa tivesse partido.

Ela estava colocando o café, de costas para eles e viu Shane, Redfoot e 

seu primo trocarem um olhar.

 ― O que você quer dizer? ―  Noah perguntou.

 ― O que? ―  ela perguntou quando ela se virou e se apoiou contra o 

balcão.

 ― Você enfatizou “a pessoa”.

 ― Oh, hmm, eu não achei que era um lobo ou até mesmo um shifter 

que fez algo assim. Parece tão errado, você sabe o que eu quero dizer?

Shane inclinou a cabeça, a estudando.  ―  O que você quer dizer com 

isso?

 ― Você é meio lobo, sim?

Ele assentiu com a cabeça.



 ―  A maioria dos lobos não ataca a menos que eles estejam com 

fome ou sendo ameaçados. Eles não estão conspirando para assumir o mundo. 

Então, eu não posso ver um da sua espécie fazendo isto. Só parece errado.

Noah murmurou.  ― Eu queria que você tivesse razão, mas também 

há o outro lado da moeda. Nós somos predadores e uma pessoa com o tipo 

errado de mente, poderia ir para outra direção. Assim pôde muito bem ser um 

lobo.

Ela franziu a testa.  ― Eu só não vejo isto, eu não entendo a sua 

espécie muito bem.

Noah riu.  ― Eu prometo te deixar me usar como uma ferramenta de 

pesquisa depois, se você ainda está querendo aprender mais.

O rosto dela virou uma sombra encantadora de vermelho.  ― Pare com 

isso.

Redfoot colocou o café dele no balcão e assentiu com a cabeça para 

Shane, então falou para Noah,  ― Eu tenho que voltar. Todos estão no limite por 

causa dos assassinatos, e não faz qualquer bem que Gabe ainda está lá.

 ― Seu primo ficou?

Ele suspirou.  ― Sim, e ele tem os modos de uma fodida cabra. Ele 

não só irritou os membros da família, mas também o Orgulho de Choctaw.

 ― Como ele fez isso?

 ― Ele os acusou de planejar isto, então ele retirou isto dizendo que 

eles eram muito estúpidos e preguiçosos.

Noah e Shane riram quando Eve olhou para eles.  ― Eu perdi algo 

aqui?



 ― Os leopardos da neve. Eles são um pouco preguiçosos.

 ― Sim, eles nos deixam fazer a maioria do patrulhamento, mas eles 

não  se  importam em reclamar  se  coisas  não  são  feitas  do  modo  que  eles 

querem que sejam feitas. ―  Redfoot disse.  ― Eu vou ligar se eu ouvir qualquer 

outra coisa.

 ― Eu te acompanho ― , Noah disse.

Assim que eles estavam a sós, Shane percebeu que o bacon estava na 

mesa pronto para ser comido.  ― Com fome?

Eve assentiu. Eles encheram seus pratos com biscoitos e bacon e se 

sentaram para tomar o café da manhã juntos.  ― O que você vai fazer hoje?

 ― Evan e eu vamos revisar alguns dos novos dados. Eu também acho 

que eu preciso falar com Rand. Nós podemos precisar fazer alguns sobrevoos 

com o helicóptero para ter certeza de que não há nenhum lobo lá fora.

 ― Eu aposto que Noah já fez isso.

Ela assentiu.   ― Eu sei  que deve ter  uma mudança no tempo em 

breve, certo?

 ― Sim,  entretanto,  nós  às  vezes  temos  uma  nevasca  de  fim  de 

primavera.

Ela mastigou um pouco de biscoito e Shane podia dizer pela expressão 

dela que ela estava pensando.  ― Eu acho que nós precisamos sair mais.

 ― Eu acho que talvez você precise repensar isso ― , Noah disse da 

porta. Sua carranca disse a Shane que levaria muito para convencer Noah do 

contrário. Mas claro que, Eve não deu nenhuma atenção. Ela revirou os olhos.

 ―  Eu  gostaria  de  sair  com  vários  de  vocês,  mas  Evan  e  eu 



provavelmente  precisamos  fazer  alguma  contagem  dos  lobos.  Há  uma  boa 

chance de que alguns deles estejam faltando.

Ele  poderia  dizer  que  Noah  queria  discutir,  mas  Shane  balançou  a 

cabeça  silenciosamente,  o  advertindo  para  não  discutir  com ela.  Uma coisa 

sobre Eve, assim como qualquer outro companheiro de um Alfa, ela tinha uma 

opinião própria, e se você fosse contra ela, era mais difícil de conseguir que ela 

mudasse de opinião.

― Vou conversar sobre isto com Evan e Rand. Nós devemos ter outra 

nevasca amanhã à noite, isso é o que está previsto até agora.

Ela acabou o seu café da manhã e lhes ofereceu o seu habitual sorriso 

ensolarado.

 ― Eu acho que eu deveria ir ao laboratório. ―  Ela deu a ambos um 

beijo, em seguida, correu para a porta com uma xícara fresca de café.

 ― Você acha que nós deveríamos deixa-la passear ao redor? ―  Noah 

perguntou.

 ― Não. Mas, você precisa oferecer a ela qualquer outra coisa para 

fazer.  Ela  é  uma mulher  ativa.  Ela  precisa  ter  algo  para  fazer.  Você tem o 

helicóptero pronto?

Ele assentiu.

 ― Eu sugiro que você a leve com você. Fará com que ela se sinta 

como mais uma parte da operação de nos manter seguros. Nós não podemos 

deixa-la andar sozinha lá fora, mas nós definitivamente podemos dar a ela isso 

pelo menos.

Noah o estudou por um momento, então disse,  ― Você sempre a 

entende melhor do que o resto de nós.



Ele encolheu os ombros enquanto ele levava o próprio prato para a pia. 

― Eu não acho que ela é tão difícil assim de entender. Ela nunca foi parte de 

uma família real.

 ― Ela tem uma família.

Shane balançou a cabeça.  ― Isso não é uma família.

 ― O que você quer dizer?

 ― Ela está praticamente vivendo conosco há quanto tempo? Você 

pode se imaginar ficar tanto tempo sem ter notícias de nossas mães? Ela não 

falou com eles desde que ela se mudou para cá. No princípio eu pensei que era 

porque ela estava um pouco envergonhada com a situação, e ela ainda pode 

estar, mas é estranho. Você não ia pelo menos verificar como sua filha está? Ela 

tem  um  celular,  mas  eles  nunca  parecem  entrar  em  contato  com  ela.  Eu 

também tenho uma sensação de que eles a viam mais como um projeto do que 

como uma filha.

Noah assentiu franzindo a testa.  ― Sempre me espantou que ela seja 

assim tão amorosa. Você não acha que uma menina que foi criada em uma 

família assim iria estar pouco disposta a dar tanto dela.

Shane entendia o porque, ele tinha vivido isto, ele balançou a cabeça. 

― Ela faz isto porque ela precisa disto. Ela precisa ser aceita, ser amada.

Noah sorriu então começou a rir.  ― Isso faz dela a parceira perfeita 

para nós.



Eve suspirou e mudou de posição na cadeira. Desde que ela chegou ao 

laboratório, ela não tinha sido capaz de fazer nada. Havia algo a incomodando, 

mas ela não sabia o que era. Tinha que ser algo muito sério para interromper a 

pesquisa dela. Ela normalmente amava fazer isto. E ela ainda fazia, mas havia 

qualquer outra coisa a aborrecendo.

 ― No que você está pensando?

Ela virou e sorriu para Ethan que estava fazendo pesquisa em outro 

computador.

 ― Eu faço. É apenas algo que está me incomodando.

Ele se levantou e caminhou até ela.  ― O que?

Ela suspirou.  ― Você pode me falar mais sobre Shane? Eu quero dizer, 

ele é parte da família,  mas eu tenho uma sensação de que ele se mantém 

separado do resto de você.

Ethan levantou a cabeça e a estudou. Todos eles faziam isso. Era uma 

expressão parecida com a de um lobo e ela sempre tinha que lutar para evitar 

rir. Ela tinha passado a vida dela fascinada pelos lobos e sabia quase tudo o que 

havia para saber sobre eles. Não era difícil de ver por que ela estava cada vez 

mais envolvida pelos Dillons.

 ― Você está sempre atenta. Shane é o mais velho. A mãe dele não é 



a mesma dos irmãos dele.

 ― Oh. ―  Isso era estranho.  ― Ele chama Jen de mãe... ―  Ela parou 

de falar quando viu a expressão irritada de Ethan.

 ― Jen é a mãe dele. Não biologicamente, mas de todas as maneiras 

que contam.

Ela estava surpresa.  ― A mãe biológica dele era uma loba?

Evan  assentiu  com  a  cabeça,  algo  que  poderia  ter  sido  desgosto 

escureceu o olhar dele.  ― Ela estava... fora. Burt se casou com ela porque ela 

ficou grávida de Shane. Ele pensou que ele estava fazendo a coisa certa, mas 

depois que Shane nasceu, ela não estava muito por perto. Ela deveria ajudar a 

esposa de Mike no parto.

 ― E ela não apareceu?

Evan balançou a cabeça.  ― Não. Ela era uma enfermeira, assim ela 

poderia ter ajudado. Pareceu que ela desapareceu de propósito.

 ― E ninguém teve notícias dela desde então?

Ele balançou a cabeça novamente.

 ― Eu não posso acreditar que ela apenas deixou para trás o filho dela.

 ― Não. Ela levou Shane com ela.

Isso  a  surpreendeu.  ―  Eu  não  tinha  ideia  de  que  ele  foi  criado 

separado.

 ― Foi só por alguns anos. Burt gastou uma fortuna a procura dele. 

Finalmente, ele o achou em Anchorage. Ela o tinha abandonado, só o deixou, 

então depois ela foi dada como desaparecida e depois morta. Ele estava vivendo 

em um lar adotivo quando Burt o encontrou.



O pensamento de uma pequena miniatura de Shane sendo deixada 

para se defender sozinho fez o coração dela doer. Como as pessoas podem ferir 

crianças inocentes fazendo isso? Ethan a estava observando de perto, mas não 

disse nada.

 ― Quão ruim foi? ―  ela perguntou com medo da resposta.

 ― Bem ruim. Ela não estava bem da cabeça, como eu disse, e havia 

alguns sinais de abuso físico e claro que negligência.

Ela franziu a testa.  ― Todos na sua família parecem tão unidos.

 ― Nós somos. Certo, então nós somos um pouco estranhos por causa 

de toda a coisa de lobo.

Ela riu.  ― Sim.

 ―  Mas,  isso  motiva  você.  Parte  do  problema  com  a  sociedade 

moderna é que todo mundo se mantem longe do que é importante. Desde que 

nós somos parte da natureza, parte do ciclo natural, nós podemos respeitar isto.

As palavras fervorosas dele a comoveu. Ela sempre tinha se sentido 

como um peixe fora d’água. Desde o momento em que ela nasceu, ela nunca se 

ajustou. Não com os pais dela, não com a turma dela ou colegas. Infelizmente, 

ela era um pária até mesmo dentro da sua própria família.

 ― Não fique tão triste.

Ela  olhou  para  Ethan.   ―  Não,  não  estou  triste.  Eu  só  estava 

percebendo o quanto eu me encaixo aqui. Eu nunca realmente me senti em casa 

antes. Mas aqui em Passion, eu me sinto em casa.

 ― Claro, nós queremos que você se sinta desse jeito.

Ela balançou a cabeça, percebendo que ele não estava entendendo o 



seu ponto de vista.  ― Não. É mais do que isso. É como se o meu interesse em 

lobos me tivesse trazido aqui. Toda a minha vida, eu fui fascinada por eles, seus 

hábitos, as vidas deles. Agora que eu estou aqui, eu não posso imaginar o que 

eu vou fazer quando o dinheiro do subsídio acabar.

Agora algo perto de pânico passou pelo rosto dele, mas ele depressa 

mudou a expressão e sorriu.  ― Eu acho que podemos nos preocupar sobre isso 

depois. Eu posso cheirar o guisado de carne de veado de Rand. Que tal nos 

irmos pegar um pouco e fazer um intervalo?

Ela quis  perguntar  mais,  quis  saber  o que o tinha assustado tanto 

assim,  mas  ela  sabia  pelo  olhar  dele  que  ele  não  ia  falar  sobre  isto.  E 

sinceramente, ela não queria se preocupar com isso agora. Pela primeira vez ela 

estava vivendo o momento. Se ela tivesse uma pequena preocupação de que 

algo estava errado, ela poderia ignorar isto.

Ela só esperava não se arrepender no fim.

O cheiro  de  morte  afundado  na  alma dele.  Era  o  parceiro  dele,  o 

amante dele, a primeira e única coisa para a qual ele vivia. Ele tinha começado 

isto a pedido da mãe dele, tinha achado que era uma missão insensata. Mas 

agora, ele gostava disto. Algo sobre matar chamou por ele. Ele segurou o lobo 

enquanto ele morria, desfrutou de como o seu corpo estremeceu quando a vida 



o deixou.

Com um lance do pulso, ele arremessou o lobo de lado e olhou ao 

redor. Sangue manchava a neve, as roupas dele e ele sorriu.

Algo perto de êxtase encheu o corpo dele. A necessidade de caçar, a 

necessidade de matar, a necessidade para assistir a morte o encheu de poder.

Ele não podia esperar até que ele pudesse matar novamente.

C a pítulo três

Shane lutou contra a necessidade de correr. Eles só corriam agora em 

grupos para proteção, mas a necessidade estava lá, fervendo debaixo da pele 

dele. Ele renunciou a isto ontem à noite para estar com Eve, mas ele sabia 

agora que isso tinha sido um erro. Era parte do DNA dele, a necessidade de 

correr livre, escapar das estruturas da sua forma humana e participar de um 

ritual tão velho quanto Denali.

 ― Sentindo-se preso dentro de casa?

Ele virou e achou a mãe dele sorrindo para ele.

 ― Eu não sabia que você estava vindo hoje.

Ela revirou os olhos.  ― Eu queria ficar em casa, mas seu pai insistiu. 

Ele vai com o seu tio para Anchorage para o abastecimento. Eu queria ir para 



Cherise, mas ele me disse não.

Ele sabia pelo tom. Sua mãe não gostava de perder uma discussão e 

ele só poderia imaginar que o pai dele tinha puxado algo fora do chapéu para 

conseguir que ela ficasse.

 ― O que? ―  ele perguntou.

 ― Seu pai acha que você precisa falar comigo.

Ele balançou a cabeça.  ― Não. Por que ele pensaria isso?

Porque ela tinha sido a mãe que ele sempre sonhou, ele não podia 

olhar nos olhos dela, quando ele mentia para ela.

 ― Você não está tendo problemas com Eve você está?

Ele balançou a cabeça, tentando combater o sorriso, mas falhando. Ela 

revirou os olhos novamente.  ― Eu não estou falando sobre sexo.

Ele suspirou.  ― Eu sei que com a nossa genética sexo é normal e não 

te menosprezando, mas eu realmente não gosto de falar com você sobre isto. 

Há algo errado sobre isto.

Ela riu.  ― Vocês meninos são todos iguais. Você não se importa de se 

exibir  por  ai  e  deixar  todos  saberem que você tem uma companheira,  mas 

quando se trata de falar sobre intimidade, você se apavora.

Shane balançou a cabeça embora fosse em parte verdade.  ― Você é 

minha mãe. Não está certo.

O olhar dela amoleceu, sempre amolecia quando ele a chamava de 

mãe.

Pior, os olhos dela brilharam com lágrimas. O fazendo ficar incômodo, 

mas esquentou o coração dele. Ela pode não ser a sua mãe biológica, mas ela 



seria a escolha dele até o dia que ele morresse.

Ela se inclinou e deu um beijo  na bochecha dele.   ― Todos vocês 

pensam que não precisam de suas mães. Tudo bem, mas quando você precisar 

venha me procurar, Shane. Você nunca será tão velho que eu não possa ajuda-

lo.

Ela se virou e voltou para a casa. Rand estava esperando na porta. Ela 

parou, dizendo algo a ele que o fez rir e ele saiu correndo para falar com Shane.

 ― A cada dia que passa ela está ficando mais intrometida.

Rand balançou a cabeça.  ― Não, ela só se retirou nos últimos anos 

enquanto nós estávamos esperando para achar Eve.

Isso era verdade. Cherise e a mãe deles eram mulheres maravilhosas, 

mas  elas  gostaram  de  se  intrometer,  até  alguns  anos  atrás.  Havia  um 

sentimento crescente que a companheira deles estava se aproximando e todos 

esperaram. Mas, Shane tinha um sentimento de que eles poderiam não ter mais 

muito tempo para se preocupar com isso. Logo, haveria conversa sobre bebês.

 ― Ela não falou com a Eve sobre o futuro, ela falou?

Rand balançou a cabeça e olhou para o horizonte.  ― Eu acho que elas 

estão esperando. Por que?

 ― Cherise deu ao Noah um ultimato sobre deixa-la na escuridão. Ela 

acha que Eve precisa saber sua verdadeira posição na família.

Rand  encolheu  os  ombros.   ―  Não  que  ela  tenha  muita  escolha. 

Apenas estando conosco já a tem mudado um pouco.

Ele olhou para o seu irmão.  ― O que você quer dizer?

 ―  Os sentidos dela estão mais aguçados. Eu achei isso, e Ethan 



também.

Ele tinha percebido isso.  ― Isso faz sentido, mas eu não pensei que 

isto seria tão rápido.

 ― É. A audição dela está aumentando assim como o olfato. Eu notei 

isto hoje quando nós saímos.

 ― Vocês saíram? O que no inferno você estava pensando?

 ― Nós a levamos de avião. Ela pensou que era uma boa ideia sair 

para procurar mais lobos, mas seria mais fácil  ver as partes inacessíveis da 

reserva do ar. Noah já estava planejando fazer isto, assim nós a levamos junto.

 ― Qualquer coisa?

 ― Não. Mas, eu acho que há. Eu só acho que nós não encontramos 

ainda.

 ― Redfoot não voltou, não é?

Rand  riu.   ―  Não,  mas  houve  algumas  reclamações  sobre  Gabe. 

Aquele urso tem a personalidade de um... urso.

Ele riu, sentindo-se mais leve por um momento.  ― Eu realmente não 

posso acreditar que aquele bastardo louco desceu da colina dele. Passaram-se 

aproximadamente cinco anos desde que eu o vi.

 ― Sim, e eu estou contente de o ver. Havia alguma especulação de 

que era ele.

Raiva  passou  por  ele.  Shane  sabia  que  o  assassino  tinha  alguma 

conexão com ele, mas ele não tinha nenhuma dúvida sobre Gabe.  ― Quem no 

inferno disse isso?

 ― Alguns habitantes. Você sabe, ele é uma espécie de lenda. Mais ou 



menos como o Pé Grande.

Shane balançou a cabeça quando ele reconheceu o cheiro familiar da 

sua companheira. A partir do olhar de Rand, ele também sentiu.  ― Merda, não 

o deixe ouvir você o chamando assim.

 ― Chamar quem de que? ―  Eve disse por detrás deles. Ele se virou 

para ela e sorriu. Ele não pôde se conter. Sempre que ele a viu, o coração dele 

simplesmente se virou e caiu aos seus pés.

 ― Gabe Redfoot. Ele é um pouco recluso. Ele realmente odeia ser 

chamado de Pé Grande, entretanto.

 ―  Redfoot?  ―   As  sobrancelhas  dela  se  elevaram  enquanto  ela 

pensava, e ele não pôde conter o pequeno arrepio de excitação que passou por 

ele ao olhar dela.

Jesus, definitivamente havia algo errado com ele,  se ele fosse ficar 

quente por causa do modo com Eve parecia quando ela estava pensando.

 ― Oh, oh, sim, um dos Redfoots, um urso?

Ele assentiu.  ― Ao contrário do resto dos primos dele, ele sempre foi 

um solitário.

 ― Eu pensei que eles eram animais sociais.

Ele inclinou a cabeça.  ― Você nos vê desse jeito?

Durante um segundo ela não disse nada. Então ela ficou vermelha.  ― 

Eu sinto muito. Eu não quis dizer isto. Minha formação... ―  Ela parou de falar e 

o seu rosto ficou ainda mais brilhante.

Deus, ela era atraente quando ela estava envergonhada.  ― Você nos 

vê como animais, a ser estudados.



Ela  balançou  a  cabeça  e  o  rosto  dela  ficou  um  tom  ainda  mais 

vermelho.  ― Não. Eu quero dizer, sim. Eu quero dizer, certo, veja, eu vejo 

todos como animais. Isto não tem nada que ver com o seu DNA. Tem a ver que 

eu sou tão animal quanto você ou os ursos.

 ― Ou o orgulho de Choctaw.

 ― Orgulho?

 ― Leopardos de neve. Você não conheceu nenhum deles ainda ― , 

Shane disse.

 ― Quando eu posso conhecê-los? ―  ela perguntou.

 ― Não tenho certeza. ―  Nunca se ele tivesse qualquer coisa a dizer 

sobre isto.

Ela lhe deu um sorriso.  ― Isso não soou muito promissor.

Jesus, a mulher era muito perceptiva para o próprio bem dela.

 ― Eles são furtivos. Eu não confio neles.

Foi a vez dela de levantar a cabeça e o observar como ele tinha feito 

com ela.

 ― Então, o que, você acha que eles vão estar cheios de desejo por 

mim. ―  Ela revirou os olhos.  ― Eu acho que eles podem se capazes de se 

controlar.

 ― Eu não estou tão seguro sobre isso.

Ela riu.  ― Entrem. O almoço está pronto.



Três noites depois, Shane colocou o plano dele em ação. Ela precisava 

de romance e se ninguém mais fosse fazer isto, ele seria o homem que iria fazer 

isto.

 ― Você precisa se preparar.

Ela parou o que estava fazendo, interesse escurecendo imediatamente 

os olhos dela.  ― Aconteceu alguma coisa?

Ele deveria ter pensado nisso. Porra, ele odiava que a primeira coisa 

que ela pensaria era que algo horrível tinha acontecido.

 ― Não. Eu pensei que talvez nós pudéssemos sair hoje à noite.

Ela franziu a testa.  ― Sair?

Ele assentiu.  ― Eu pensei que nós pudéssemos ir jantar no Gentry. 

Eles têm uma banda tocando lá hoje à noite, talvez dançar um pouco.

Ela corou.  ― Tudo bem.

A reação dela o confundiu.  ― Você não quer ser vista comigo?

Ela bufou.  ― Sim, certo. 

 ― Então o que?

 ― Bem, eu só pensei que nós pudéssemos ficar em casa esta noite.



Ela se ocupou em fechar o computador. Os ombros dela tinham ficado 

rígido, a expressão dela tensa. O que no inferno estava acontecendo com ela?

 ― Eu só quero te levar para sair. Sozinha.

Ela olhou por cima do ombro para ele.

 ― Eu disse que você não tem que fazer isso.

Ele se encheu de irritação e descrença. Por que as mulheres tinham 

que fazer isso?

 ― Mas eu quero, porra.

Ela suspirou. Os ombros dela caíram e ela se levantou para estar na 

frente dele.

 ― Eu não sei dançar.

De tudo o que ele estava esperando, ele não estava esperando isso.

 ― O que?

 ―  Eu  não  sei  dançar,  tudo  bem.  Eu  nunca  tive  muito  ritmo  ou 

coordenação, e dançar é difícil para mim.

Ela passou por ele  para entrar na casa.  Ele  precisava impedi-la de 

fazer isso.  Se ela se encontrasse com um deles,  eles  iriam propor qualquer 

outra coisa para fazer. Shane normalmente não se importaria com isso, mas 

neste caso, ele sabia que ela precisava disso e ele queria ser o único a dar isto a 

ela. Ele agarrou a mão dela e suavemente a puxou para ele. Ele se encostou a 

um dos balcões e a puxou mais perto dele. O rosto dela estava tão vermelho 

que ele estava surpreso que ela não estivesse em chamas.

 ― Você acha que não pode dançar?



Ela encolheu os ombros e continuou olhando para o peito dele.

 ― Eu nunca fiz...

Claro que ela não fez. A mulher nunca tinha ido para a escola, nunca 

teve uma educação normal, como a maioria das crianças. Ela não chegou a ir 

aos bailes da escola ou bailes de formatura.

Ele suspirou.  ― Você não pode me falar que você não sabe dançar 

com o modo como você se move na cama.

 ― Tudo o que vocês lobos pensam está sempre relacionado com o 

sexo, mas isso não é um indicador para tudo.

Ele riu.  ― Claro que é tudo o que nós pensamos. É parte do nosso 

DNA.

 ― Bem, de qualquer modo, eu não vou dançar.

Ela disse isto com tanta convicção, que ele poderia ter acreditado nela. 

Mas, ele também ouviu qualquer outra coisa, algo que lhe disse que eles tinham 

sido mal por ignorar uma parte de algo com ela. Romance.

 ― É uma pena. ―  Ela abriu a boca e ele balançou a cabeça.  ― Não. 

Nós não temos que dançar, mas nós vamos jantar.

 ― Só você e eu?

Ele assentiu.

 ―  Existe  uma  razão  para  isto?  ―   ela  perguntou  desconfiada. 

Ocorreu-lhe que ele tinha razão sobre isto. Algo lhe disse para leva-la para sair 

em um encontro. Eles realmente não tinham tido que fazer muito para prender 

a atenção dela por causa da situação. Mas agora, ele percebeu o grande erro 

que eles estavam cometendo.



 ― Sim, só eu e você. Eu pensei que nós pudéssemos sair e comer um 

bom e suculento bife.

Os olhos dela se iluminaram.  ― Isso parece bom. Estranho, mas eu 

nunca  tinha  sido  uma  grande  comedora  de  carne  vermelha  até  os  últimos 

meses.

Ele  tentou  não  se  irritar  por  ela  parecer  mais  excitada  com  a 

perspectiva  de comer  um bife  em vez  de dançar  com ele.  Era  uma reação 

normal que ela ainda não entendia. Todos os sentidos dela estavam melhorando 

à medida que ela mudava para seguir com a sua nova forma de vida. Ela ia 

precisar de muita carne vermelha para levar seus filhos.

Só de pensar nisso, lhe veio a mente uma imagem dela grávida de um 

filho dele. O golpeou tão duro no peito que ele teve que esfregar isto com a 

mão.  Droga,  ele  nunca tinha pensado tanto  sobre ter  filhos,  mas agora ele 

constantemente estava pensando nisto. Ele queria isso com ela.

 ― Shane?

Ele olhou para ela.  ― Desculpe. Eu estava só pensando.

Ela assentiu com a cabeça.  ― Me dê alguns minutos para ficar pronta. 

Só você e eu, certo?

Parecia  importante a ela e tinha sido de qualquer  maneira o plano 

dele. Ela precisava de algum divertido, se soltar, e dentro da família ele era 

apenas o homem certo para fazer isto.

Ele beijou o nariz dela.  ― Sim.

O sorriso que ela lhe deu fez sua cabeça girar e o corpo dele responde, 

mas ele ignorou isto. Ele precisava leva-la para sair e lhe dar um pouco de 

romance.



 ― Eu estarei pronta em aproximadamente dez minutos.

Ela saiu correndo e ele riu. Ele faria isso direito e daria a ela o melhor 

encontro da vida dela.

Eve estava colocando as botas dela quando Ethan entrou no quarto de 

Noah.

 ― A onde você vai?

Ela olhou para ele. O cabelo dele tinha um pouco de neve e sua camisa 

estava aberta, as calças jeans não estavam abotoadas. Ele tinha acabado de 

voltar de uma corrida. Ela sorriu para ele.

 ― Eu estou saindo com Shane.

Ele franziu a testa.  ― Saindo?

 ― Sim.

 ― Por que você estaria fazendo isso?

Ela encolheu os ombros.  ― Foi ideia do Shane. Vamos para o Gentry 

para jantar e dançar. Bem, eu não vou dançar, mas há uma banda lá hoje à 

noite. Ou pelo menos foi o que Shane disse.



Ele  balançou  a  cabeça  e  ficou  olhando  enquanto  ela  colocava  um 

suéter térmico. Ela riu.

 ― Fica difícil pensar em sair para namorar quando você tem que pôr 

tantas roupas.

 ― Não vai demorar e você vai poder sair sem cinco camadas.

 ― Bem, e então eu estarei partindo.

Ela tentou não pensar nisto.  Não o fez.  Ethan deu a ela um olhar 

estranho e balançou a cabeça. Todos eles faziam isso quando ela falava em 

partir. Eve sabia que eles estavam escondendo algo dela, mas ela não estava 

segura do que era.

Ela passou por ele e ele a seguiu pelo corredor.  ― Então, só você e 

Shane. Ele falou com Noah sobre isso?

Ela encolheu os ombros.  ― Eu não sabia que nós tínhamos que pedir 

permissão para sair.

Ethan riu.  ― Noah poderia ter algo a dizer sobre isso.

Ela entrou na sala de estar assim que ele disse isto e achou Noah 

falando com Shane.  ― Você tem algo a dizer?

Ela não podia falar. Todos os homens eram deslumbrantes, mas esta 

noite, Shane se destacou. Ele tinha se vestido para a ocasião. Ele estava usando 

um suéter preto, com uma camisa vermelha por baixo. As calças jeans dele 

eram pretas e definitivamente um par melhor que as calças jeans rasgadas que 

ela normalmente o viu usando. A boca dela estava seca, o corpo dela quente e 

todo sangue havia desaparecido da mente dela. Então, o próximo pensamento 

foi, o que no inferno eu fiz para ter um homem como este?



Inferno,  homens,  se ela  incluísse todos os primos Dillon.  Como ela 

mantinha a todos eles interessados estava além dela.

 ― Eu disse a Shane que era uma boa ideia.

Ela percebeu o aceno de Ethan atrás dela enquanto Shane continuou 

olhando para ela. Havia algo no olhar dele que a teve lutando contra um ataque 

de inquietação.

Ele estava olhando tão serio para ela que ela não sabia o que fazer 

com isto. Shane normalmente tinha um sorriso, uma piada, algo. Mas ele só 

estava  de  pé  lá  a  encarando.  Então,  ele  se  sacudiu  e  um pequeno  sorriso 

apareceu nos lábios dele.

 ― Pronta?

Novamente, o cérebro dela deu um branco, mas desta vez, ela teve o 

senso de voltar para o mundo real antes que ela se envergonhasse novamente.

 ― Pode apostar.

Ele ofereceu a mão para ela e ela foi até ele e pegou a mão oferecida.

 ― Tenha cuidado, ― Noah disse.

 ― Claro, primo. Eu sempre tenho cuidado.

Com isso ele a conduziu para fora da sala para o SUV. Ele a conduziu 

até a porta do passageiro e então desligou o alarme antes de se unir a ela no 

veículo. Ele ligou o motor e virou para ela com um desses sorrisos perversos 

que ele sempre deu para ela.

 ― Eu espero que você esteja pronta para algum divertimento, Eve.

Seu flerte era contagiante, como sempre, e ela sorriu para ele.  ― Eu 

só espero que você possa me acompanhar.



Ele riu e então pôs o carro em movimento e se dirigiu para a noite.

― Você tem certeza que foi uma boa ideia?

Noah olhou para o irmão dele, sabendo que não havia nenhum ciúme 

envolvido. Ele também não duvidava da habilidade do primo deles. Os últimos 

meses tinham mantido todos eles na extremidade.

 ― Sim. Ele pediu para leva-la e havia algo na maneira como ele falou 

isso que me disse que ele pensou nisso por muito tempo.

Ethan franziu a testa.  ― Realmente? Eu não acho que Shane planeja 

qualquer coisa à frente.

Noah riu enquanto ele se dirigiu para a cozinha.

 ― É por isso que eu pensei que poderia ser importante.

Ethan o seguiu  esperando.   ― O que você quer  dizer? Que Eve é 

importante? Ela é importante para todos nós desde que nós a conhecemos.

Noah balançou a cabeça e depois encheu uma xícara de café para ele. 

Ele estava vigiando o relógio hoje à noite e ele queria ter  certeza de obter 

algum tempo para verificar a área do Gentry.

 ― Sim, mas isto foi diferente. Eu acho que o nosso primo está caído 



quando se trata da Eve.

Ethan bufou.  ― Você acha que Shane, o mais safado do grupo, está 

apaixonado por ela?

 ― Estamos todos indo nos apaixonar por ela no nosso próprio tempo. 

Inferno, todos nós estamos a amando, apenas em graus diferentes. Eu só acho 

que Shane está pronto para se arriscar e se aproximar por ela agora.

Ethan balançou a cabeça e ele sabia que o seu irmão cientista estava 

tentando entender tudo isso.

 ― O que você está falando?

 ― Como eu disse, todos nós a amamos, mas cada um de nós será 

testado nisso. Da mesma maneira que você foi, como eu fui. Agora, é a vez de 

Shane.

 ― Você acha que vai haver problemas?

Noah riu.  ― Claro. Sempre há problemas quando se tentar cortejar 

um companheiro. E nós temos feito isto do nosso próprio jeito. Mas, Shane, ele 

não acha que ele tem o mesmo direito a ela quanto o resto de nós. Por causa da 

mãe biológica dele.

Ethan assentiu.

 ― Então, ele decidiu que ela precisa de algum romance ― , Noah 

disse  com um encolher  de ombros.   ― É só  a  maneira  dele  de  começar  a 

corteja-la e eu tenho uma sensação de que ele tem razão. Nós realmente não 

namoramos muito Eve.

 ― Contando que não exista problemas esta noite ―, Ethan disse.

―Não haverá ― , Noah prometeu. Ele estaria malditamente seguro 



disto.

C a pítulo quatro

Eve sorriu para Shane quando ele acabou com o maior bife que ela já 

tinha  visto  uma  pessoa  comer.  Isso  estava  dizendo  muito  depois  dela  ter 

passado os últimos meses conhecendo os Dillons. Todos eles tiveram enormes 

apetites para tudo, comida e principalmente sexo.

 ― Porra, isso estava bom. Nós precisamos construir algum tipo de 

churrasqueira interna assim nós podemos ter bifes grelhados regularmente. Eu 

sinto falta disto com os nossos longos invernos.

 ― Você tem certeza que não precisa de mais ― , ela disse com uma 

risada.

Ele lhe respondeu com um sorriso.  ― Eu acho que nós deveríamos 

comemorar,  por  isso  nós  precisamos  de  um  pouco  de  bolo  de  chocolate. 

Infelizmente, eles não têm sorvete caseiro.

Ela sentiu seu rosto corar novamente. Como ele estava conseguindo 

faze-la  corar  como  uma  colegial  hoje?  Ele  sempre  era  malcriado,  sempre 

sedutor, mas havia um tom diferente na voz dele. E, todos os Dillons sabiam 

sobre o amor dela por sorvete. Eles sempre tinham uma nova leva, sempre que 

ela queria.



Ele se aproximou mais quando ela balançou a cabeça.  ― Eu não tenho 

certeza se eu posso comer mais. Ou se eu devo.

 ― Não, você tem que comer o bolo de chocolate daqui. É bolo de 

chocolate  folha1,  com  cobertura  de  chocolate  escuro,  e  eles  colocam  essas 

pecans2 nele... é uma experiência religiosa.

 ― Eu não sei como todos vocês mantêm seu peso baixo com o modo 

como vocês comem.

 ― Metabolismo. É um das grandes coisas na nossa espécie. Nós não 

comemos tanto durante o verão, nós não precisamos de tanta energia, mas no 

inverno,  nós  temos  que  nos  manter  alertas  e  indo.  ―   Ele  balançou  as 

sobrancelhas e ela riu. Ela não pôde se conter. Todos eles eram incorrigíveis, 

mas Shane era o pior de todos.

 ― Eu gosto desse som ― , ele disse, sua voz ainda mais aquecida. 

Seu olhar estava fazendo tudo com ela.

 ― O que? ―  ela perguntou.

 ― Seu riso. É mais leve do que era quando você chegou aqui.

Ela suspirou e olhou para o salão, mas ele deslizou o dedo debaixo do 

queixo dela e virou-a para estar de frente para ele.

 ― Não faça isso. Não fique tão triste. Eu só não posso vê-la assim.

1   receita no fim do livro

2   uma espécie de castanha (nós)



 ― Eu sinto muito. Eu estava pensando na pessoa que eu era quando 

eu cheguei aqui, e ela é tão diferente. Eu...

 ― O que? ―  ele perguntou quando ela não continuou.

 ― Eu não quero voltar a ser ela. Ela era tão infeliz com ela mesma, a 

vida dela... Eu me preocupo que quando eu partir, eu perderei o que eu me 

tornei.

Ele passou a boca dele em cima da dela, ligeiramente. O gesto foi tão 

doce que ela sentiu lágrimas queimando na parte de trás dos olhos.

 ― Você não foi feita aqui, Eve.

Ela balançou a cabeça, sabendo que ele não entendia. Nenhum deles 

iria  a  serio.  Mas,  ela  não  tinha  palavras  para  explicar  isto,  mesmo  se  ela 

quisesse.

 ― Sim, eu tenho razão. Você não teria se tornado a mulher que você 

é conosco se ela não estivesse escondida ai dentro.

 ― Eu não penso assim.

Ele balançou a cabeça.  ― Sim, ela estava. Você é corajosa, inteligente 

e sex como o inferno.

 ― Eu posso até ser inteligente, mas eu não sou o que qualquer um 

chamaria de corajosa.

 ― Eu vou deixa passar que você não concorda com a minha avaliação 

em relação a sua sensualidade, mas o que faz você achar que não é corajosa?

 ― Eu nunca fiz nada fora do comum. Além da minha relação com você 

e seus irmãos e primos, eu levava uma vida muito chata e mundana. Eu sempre 

fiz o que me foi dito pelos meus pais, o que era esperado de mim.



E ficou doente de pensar que, embora ela tenha feito isso, ela nunca ia 

ganhar o amor deles. Doeu profundamente.

 ― Você pegou esta pesquisa. Eu tenho uma sensação de que seus 

pais não queriam que você fizesse isto, eu tenho razão?

Ela assentiu.

 ― Então você foi contra os desejos deles.

E eles apenas tinham notado. Era como se eles nunca aceitassem que 

ela era um indivíduo. Eles tinham ficado furiosos, mas no fim, tinha sido mais 

uma decepção para eles do que qualquer outra coisa.

 ― Você é valente, Eve. Aceite.

Ele parecia tão sério, ela não teve coragem para lhe dizer não. E a 

ideia de que ele, junto com os irmãos dele e dois primos, acreditavam nela fez o 

seu interior derreter.

 ― Certo, eu sou.

Ele lhe deu um beijo rápido e duro.

 ― Ocupado hoje à noite, Dillon?

Ela olhou para cima e encontrou ambos os Redfoots de pé ao lado da 

mesa deles.

Deus, eles eram deslumbrantes. Se as mulheres soubessem a quantia 

de  homens  bonitos  que  existem  ao  redor  da  reserva  Passion,  elas 

definitivamente  investiriam  em  algumas  ceroulas  e  viriam  correndo  para  a 

fronteira do Alasca.

 ― Não parece que eu estava ocupado? Vá embora.



Ele tentou beija-la novamente, mas ela poderia dizer pela expressão 

de Vic que eles precisaram conversar.  ― Eu preciso de um segundo.

Ele a puxou mais perto, mas ela balançou a cabeça e se inclinou mais 

perto.  ― Eu preciso ir para o banheiro, Shane.

Ele a soltou e beijou sua testa.  ― Tenha cuidado.

Ela revirou os olhos e saiu da cabine.  ― Nada de brigas, rapazes.

Ambos  os  Redfoots  assentiram  quando  ela  se  apressou  para  o 

banheiro. Ela só esperava que o que eles precisaram falar com Shane não fosse 

tão ruim para terminar a noite.

 ― Por favor me diga que você não estava fazendo isso para foder 

comigo, porque então eu teria que chutar seus traseiros.

Vic sorriu enquanto puxava uma cadeira e se sentou. O irmão dele se 

sentou dentro da cabine.

 ― Não, nós queríamos que você soubesse que Michael fez algumas 

pesquisas ao redor da nossa área. Ele descobriu algo, algum tipo de cheiro que 

estava errado.

 ―  Me  deixe  adivinhar.  Cheira  como  urso,  mas  tem  um  cheiro 



subjacente de lobo?

Ele assentil.  ― Eu pensei que Ethan tinha dito isso. Você acha que 

pôde ser um da sua matilha?

Shane balançou a cabeça.  ― Eu não penso assim, mas seria melhor 

perguntar a Noah sobre coisas desse tipo. Ele conhece melhor que eu os líderes 

dos grupos. Eu tento me manter longe desta merda, tanto quanto possível. Você 

não deveria ter parado por lá hoje à noite.

Vic balançou a cabeça.  ― Nós quisemos sair. É a primeira noite que 

nós  não  tivemos  algum  tipo  de  mau  tempo  em  uma  semana  e  nós  dois 

estávamos prontos para rastejar pelas paredes. Gabe também está falando com 

um shifter no FBI que diz que nosso sujeito poderia ser um psicopata.

 ― Ele saiu da reserva? Eu não sei se Noah vai gostar disso.

Vic balançou a cabeça.  ― Não. Ela é um leopardo. Bem, uma vira-

lata.  Como  eles  chamam,  ―  ele  disse  com  nojo.  De  todos  os  shifters,  os 

leopardos  eram  os  piores  sobre  pedigree.  Eles  não  gostaram  de  ninguém 

turvando  suas  águas.  Ele  entendeu  o  seu  ponto.  Eles  tinham  a  menor 

quantidade de energia, principalmente por causa do tamanho deles. Então, eles 

gostaram de ficar em grandes grupos. Alguém que saia do orgulho por causa de 

um companheiro era considerado inferior na hierarquia.

 ― Ela está em DC?

 ― Não, ela trabalha no escritório de Seattle. Ela enviou para Gabe um 

bom resumo sobre psicose.

 ― Você está  se  unindo  a  nós  para  comer  a  sobremesa?  ―  Eve 

perguntou. Seu coração virou ao som da voz dela.

 ― Não. Nós estamos aqui porque a banda poderia animar um pouco 



isso aqui. Embora, eu apreciaria se você me concedesse uma dança ― , Vic 

disse com um sorriso. Shane estava tentando duro não dar um tapa na parte 

superior da cabeça do maldito urso, mas Eve balançou a cabeça.

 ― Eu não danço.

Ele queria dizer que ela faria isso esta noite, mas ele queria se livrar 

dos Redfoots primeiro.  ― Os dois não têm algo para fazer?

Vic  lhe  deu  um  sorriso,  mas  ele  entendeu  o  recado.  Eles  se 

levantaram, e Vic  disse a Eve,   ― Se você quiser  um cavalheiro,  você nos 

chama, Eve.

Ela estava sorrindo quando ela se sentou na cabine.  ― Vocês todos 

são  muito  fáceis.  Os  Redfoots  realmente  gostam  de  brincar  com  você. 

Especialmente Vic.

Era  verdade.  Até  agora,  entretanto,  ele  não  tinha  sentido  a 

necessidade de rasgar os membros do seu velho amigo. Ele se sacudiu fora do 

seu estupor e sorriu para Eve.  ― Eu sei que você está errada sobre dançar. Nós 

vamos dançar. Assim como nós vamos comer este bolo ― , ele disse, quando a 

garçonete colocou um enorme pedaço de bolo em frente a eles. Havia único 

garfo e Eve franziu a testa para ele.

 ― Você não vai querer?

Ele sorriu.  ― Sim, nós vamos compartilhar.

Ele  cortou  um pedaço  e  levou  isto  à  boca  dela.  Os  olhos  dela  se 

arregalaram.

 ― Shane. ―  A voz dela estava envergonhada, mas ele a ignorou. Ela 

precisava disto. Ele precisava disto. Ele precisava ser o único a dar isto a ela.



 ― Abra, bebê.

Ela obedeceu e cantarolou um pouco quando ela pegou o bolo na boca.

A  partir  do  olhar  de  alegria  no  rosto  dela,  ele  esperava  que  eles 

fizessem isto até a banda começar a tocar em vinte minutos.

 ― Você disse que você ia comer um pedaço.

Ele assentil e pegou um pequeno pedaço para ele. Mas logo, ele tinha 

outro  pedaço  na  frente  da  boca  dela.  Ela  pegou  isto,  fechando  os  olhos 

enquanto cantarolava novamente. Ele respirou fundo e se acalmou conseguindo 

algum controle sobre a sua libido. Realmente era culpa dele, porque ele sabia 

que nos primeiros dias de acasalamento eles teriam alguns problemas com o 

seu controle.

Ela  lambeu  a  boca,  passando  a  língua  em  cima  do  carnudo  lábio 

inferior. Ele gemeu e os lábios dela curvaram. Ela parecia com o gato que tinha 

acabado de roubar o melhor creme.

 ― Você vai me matar, Eve.

 ― Ei, isto foi sua ideia. Se eu tenho que me preocupar sobre uns 

quilos extras, você vai apenas ter que sofrer um pouco.

Ele riu e pegou mais um pedaço para ele.  ― Eu nunca discuto com 

uma mulher bonita.



Ele viu Shane com a prostituta dos Dillon. Ele teve que lutar contra o 

desejo de atacar, ferir. Tudo dentro dele lhe dizia para leva-la, leva-la e a feri-la. 

Isso faria mais que o que ele vinha fazendo. Sua mãe discordava.

Ele tomou um gole da bebida dele enquanto assistia Shane a puxar 

para a pista de dança. A canção era doce e lenta. O lobo a puxou em seus 

braços e começou dançar. Ele poderia cheirar a excitação deles até do outro lado 

do salão. Ele tinha certeza que ele não era o único, tampouco. Ele olhou ao 

redor e viu que vários da matilha também tinham notado.

Ele  olhava,  hipnotizado  o  modo  como  os  corpos  deles  pareciam 

derreter um no outro.

Por que ele não podia ter isso?

O pensamento perdido o pegou de surpresa. Ele não queria isso. Ele 

não saiba o que ele queria. Ele nunca tinha tido a habilidade de pensar por ele 

mesmo. Como se em sugestão, o telefone dele vibrou no bolso. Ele puxou isto e 

quis gritar quando ele viu o número da mãe dele.

 ― Sim, mãe.

 ― Eles estão ai?

 ― Só o Shane.

Houve uma pausa. Ele sabia que ela tinha uma queda pelo Shane, 

embora ele não entendesse o por que. Sim, ela tinha uma queda pelo Shane, 

mas a verdadeira questão era que ela odiava todos os outros Dillons.

 ― Ele está ai com a companheira deles?

Por que ela insistia em tratar a mulher como se ela importasse? Por 



que a mãe dele não podia vê-la como a prostituta que ela era?

 ― Sim.

 ― Isso parece com o pai dele. Eu assumo que eles estão aí em um 

encontro.

Ele assentiu com a cabeça mesmo sabendo que a mãe dele não podia 

ver isto. Seu olhar se moveu novamente para a pista de dança e para o casal. 

Era fácil ver que eles se desejavam. Seus corpos estavam fundidos. Ele os tinha 

observado durante o jantar, o modo como eles interagiam, o modo como eles se 

comportavam. Ela tinha estado encantada por cada pequena coisa que o Dillon 

tinha  feito  para  ela.  Qual  era  o  diabo  do  problema  com  a  mulher  que  se 

apaixonava por um ato tão bobo? Ele achava que ela não passava de uma puta.

 ― Você os segue, mas não faça nada à mulher. Você fez aquela outra 

coisa?

Ele suspirou, o corpo dele já com fome da matança, outro gosto de 

sangue e morte. Ele mal conseguia se manter sob controle quando ele estava 

em público. A mãe dele tinha feito isto com ele, o transformou em uma criatura.

 ― Eu vou.

 ― Bom. Você sabe como agradar a sua mãe.

O sedutor ronronar na voz dela o fez tremer com luxúria e desgosto.

Ele desligou o telefone e pensou novamente, ela tinha feito isso com 

ele... e o repugnou.



C a pítulo cinco

Eve achava que havia uma boa chance de que ela morreria de prazer. 

Shane  deslizou  as  mãos  para  cima  do  corpo  nu  dela.  Eram só  os  dois  no 

momento. Velas e a luz do fogo eram a única iluminação no quarto. O cheiro das 

pétalas de rosas que ele tinha jogado na cama enchia o ar.  A boca dele se 

moveu sobre a pele sensível da parte interna da sua coxa.

Ela ofegou, quando ela sentiu os dentes dele rasparem contra a sua 

pele. Ele riu. Ela podia ouvir o deleite absoluto dele.

A deixar frustrada era algo que ele, junto com todos os Dillons, parecia 

saber exatamente como fazer. Ele beijou o seu caminho até a buceta dela.

Ela sentiu a respiração dele antes que ele colocasse a boca nela.

Ele nem mesmo hesitou. Ele deslizou as mãos debaixo do traseiro dela 

e a ergueu quando ele deslizou a língua na buceta dela. Calor a golpeou quando 

ele puxou o clitóris dela entre os dentes. Ela estremeceu, tentando alcançar o 

clímax. A necessidade de gozar era mais importante do que qualquer outra coisa 

no  mundo  para  ela  no  momento.  Quando  ela  sentiu  que  estava  quase  na 

extremidade, Shane se afastou. Ela rosnou irritada, e ele riu.

 ― Eu gosto disso. Você realmente está começando a parecer uma de 

nós agora ― , ele disse, beijando a barriga dela, afundando a língua no umbigo 

dela.

Então, ele passou para os peitos dela, levando um mamilo endurecido 

em sua boca. Uma lambida da língua dele, então o raspar dos dentes tinha o 



corpo  dela  tremendo.  Ele  se  moveu  para  o  outro  peito  dela  enquanto  ele 

brincava e beliscava o que ele  tinha acabado de saborear.  Logo,  ele  estava 

beijando o seu caminho para cima e devorou a boca dela. Ela pode se provar 

nos lábios dele quando ele mergulhou a língua na boca dela. A cabeça dela 

estava girando e o coração batendo muito forte.

Ele se levantou e apoiou o peso dele nos cotovelos. Ambos estavam 

respirando pesadamente. Ela sentia o coração dele batendo duro contra o peito 

dela.  Ela  estava  feliz,  pelo  menos,  ele  estava  tão  afetado  quanto  ela  pelo 

romance.

Ele estava sorrindo, mas, em seguida, isso desapareceu enquanto ele 

olhava para ela. Ele estava tão afetado quanto ela estava, ela sabia. Ele inclinou 

a cabeça lentamente e a beijou. Lento, fácil e molhado. A doçura disto teve o 

coração dela quase parando. Então,  naquele momento,  ele caiu.  Ela sempre 

esteve um pouco apaixonada por todos eles, mas esta ação, a noite inteira, 

tinha sido algo especial.

Shane ficou de joelhos, levantou os quadris dela e entrou nela com um 

impulso  duro.  Ela  estava  preparada,  mas  a  força  da  entrada  a  pegou  de 

surpresa. Ela ofegou.

 ― Desculpe ― , ele disse.

Ela colocou as pernas ao redor da cintura dele e deslizou as mãos ao 

redor do pescoço dele.  ― Não por isso.

Ele riu e começou a se mover.  Não fundo ou duro o bastante para 

satisfaze-la. Cada empurrão do pênis dele a empurrou só um pouco mais perto, 

mas não o bastante para fazer com que ela gozasse. Ela tentou o seu melhor 

para fazer com que ele empurrasse mais duro, mas ele riu.

 ― Eu sei o que você está fazendo, Eve malcriada. Você vai deitar aí e 



esperar. Eu quero aproveitar o meu tempo hoje à noite com você. Eu quero você 

implorando.

A promessa escura da voz dele a teve apertando os músculos da sua 

buceta contra ele. Ele gemeu, mas ele não permitiu a ela nenhuma passagem.

Ela  colocou os  dedos  ao redor  da madeira  na cabeceira  e arqueou 

contra Shane. Ele se inclinou e pegou um dos mamilos dela em sua boca. Então, 

ele continuou mergulhando nela, ele beijou o peito dela.

Pequenos beijos  e  um pouco de língua.  Aumentando a insatisfação 

dela,  mas  elevando  a  estimulação.  Ele  continuou,  brincando  com  ela,  a 

empurrando tão perto, mas não lhe permitindo gozar.

Até  que  ele  começou  a  aumentar  as  suas  estocadas,  ela 

definitivamente estava implorando. Ela nem mesmo saiba pelo que, mas ele 

estava lá para a ela. Ele empurrou uma vez, duas vezes... Então ele a empurrou 

sobre a extremidade. Ela explodido em um milhão de pedaços. Shane a seguiu 

um momento depois, gritando o nome dela quando ele gozou. Ele caiu em cima 

dela com um gemido.

 ― Shane.

 ― Shhh, eu poderia estar morto.

Um riso borbulhou fora dela e ele levantou a cabeça para olhar para 

ela. Ele tirou o cabelo dela longe do rosto, em seguida, deu-lhe outro beijo doce 

no nariz.

 ― Eu amo escutar você rir. É um dos melhores sons no mundo. ― Ele 

rolou para o lado e a puxou com ele.  ― Eu acho que nós devemos dormir um 

pouco.

 ― É isso?



 ― Só isso.

Ela riu novamente.  ― Isso soa bem para mim.

Ela  sentiu  o  roçar  dos  lábios  dele  contra  sua  têmpora  quando  ela 

adormeceu.

Mãos  estavam  arranhando  à  pele  dele  e  estavam  o  agarrando, 

arranhando a sua pele. Dor subiu pelo corpo dele e ele lutou. Ele lutou muito, 

mas não adiantou. Ele poderia ter chorado, ele poderia ter gritado, ou tentado. 

Ele sentia a necessidade de implorar subindo pela sua garganta, mas quando ele 

abriu a boca, nada saiu. Nem uma palavra. Novamente e novamente, as unhas 

arranharam a pele dele e ele não podia fazer isto parar. Sangue escorria dos 

braços dele enquanto ele tentava lutar. Pânico deslizou através do corpo dele, o 

medo tinha ele com o coração batendo tão forte contra o peito que ele pensou 

que ia morrer.



 ― Shane ― , Eve disse, a voz dela estava cheia de medo. As mãos 

dela estavam segurando ele enquanto ela tentava desperta-lo. Ele caiu em cima 

do colchão, ofegante, o coração dele trovejando contra o peito. Suor escorrendo 

nas costas, o corpo dele ainda vibrando com o medo que ele tinha sentido no 

pesadelo.

Ela colocou os braços ao redor dele e o apertou firme.

 ―  Você  estava  se  debatendo.  Eu  estava  preocupada  que  você 

estivesse tendo uma convulsão.

 ― Deve ter sido um pesadelo ― , disse ele. Ele deu um beijo na 

têmpora dela e colocou o braço ao redor da cintura dela.  ― Nada muito ruim.

 ― Shane. ―  Ela se afastou dele e o encarou enquanto ela pegava o 

rosto dele nas mãos.  ― Você tem certeza que você está bem?

Ele  assentil,  esperando  que  ela  não  visse  o  rubor  que  estava 

rastejando  em  cima  dele  agora  mesmo.  Vergonha  o  encheu  quando  ele 

percebeu  a  fraqueza  que  ele  estava  mostrado  tendo  outro  pesadelo.  Ele 

precisava parar, e isto só aconteceria quando ele fosse homem o bastante para 

fazê-lo. Droga, ele não queria ir por essa espiral novamente.

 ― Tudo bem, apenas ruim. Eu nem mesmo me lembro ― , ele disse, 

mentindo por entre os dentes.

Ela abriu a boca, mas ele disse,  ― Deixe para lá, Eve. Nem tudo tem 

uma explicação.

Até mesmo na escuridão, ele pode ver a dor que ele tinha causado a 

ela e ele suspirou. Ele precisava sair, dar uma corrida para colocar para fora as 

últimas sobras do sonho. Quando ela deixou as mãos caírem e começou a se 



afastar, ele agarrou as mãos dela.

 ― Eu sinto muito. Eu não sei o que era, mas me deixou meio irritado.

 ― Você me falaria se isto fosse algo importante, certo?

Ele não iria deixar ser, nunca mais. Aquela parte da vida dele estava 

terminada e acabou. Ele assentil.  ― Eu vou, bebê.

Algo que ele não pôde decifrar passou pelo rosto dela. Ele podia dizer 

que ela não estava convencida, mas com um suspiro, ela deitou no colchão. Ele 

a seguiu, querendo nada além de puxa-la para perto e sentir o calor do corpo 

dela próximo ao seu. Mas no momento em que ele a tocou ele perdeu toda essa 

intenção.

Ele a beijou longo e profundo. Em seguida a luz no quarto acendeu. Ele 

se afastou e franziu a testa.

 ― Tudo está bem aqui? ―  Noah perguntou.

 ― Sim ― , Shane disse enquanto ele observava seu primo entrar no 

quarto e então ir ao redor da cama, sentando no colchão próximo a eles.

 ― Você se divertiu? ―  Noah perguntou a Eve.

Shane cheirou o pescoço dela.

 ― Sim ― , Eve disse.  ― Shane me deu uma noite para recordar.

Shane se recostou quando Noah levantou a mão e tirou os cachos 

vermelhos de Eve fora do caminho. Shane tocou o mamilo dela, feliz por sentir 

que isto já estava duro.

 ― Eu acho que Shane e eu provavelmente podemos continuar com 

esse tema.



Noah se inclinou e lhe deu um beijo, enquanto Shane deslizou para 

baixo  no  corpo  dela.  A  pele  dela  era  tão  malditamente  macia  e  doce.  Ele 

precisava provar a paixão dela, queria senti-la se desfazer novamente. Ele se 

colocou entre as pernas dela. Ele sorriu aos ver os cachos úmidos dela. Ele sabia 

que era recente, que ela os queria até mesmo sem entender. Ele já estava com 

o seu pênis latejando. Ele abriu os lábios da buceta dela e suspirou quando ele 

viu sua buceta brilhando. Com um gemido de prazer, ele colocou a boca dele na 

buceta  dela.  O primeiro  gosto  da necessidade dela  teve a  estimulação  dele 

crescendo nas alturas. Doce como um morango novo no verão e tão tentador 

como o mais delicioso chocolate.

Ela gemeu, mas foi abafado. Ele olhou para o corpo dela e viu o primo 

dele colocar o pênis dele na boca dela.

 ― Sim, me leve, Eve, leve tudo de mim. Maldição. Ela tem uma boca 

doce. Ela sabe exatamente como chupar, não que ela precise ― , Noah disse 

enquanto  ele  entrava  e  saia  da  boca  dela.  Noah  apertava  os  peitos  dela 

enquanto Shane pegava o clitóris dela na boca.

Ela  gemeu novamente  e  ele  sabia  exatamente  o  que  o  seu  primo 

estava fazendo.  Ele  sabia o que essas pequenas vibrações poderiam causar, 

passando  de  cima  e  abaixo  no  pênis  dele.  Ele  sentia  o  orgasmo  dela  se 

aproximando, mas ele ouviu Noah dizer,  ― não goze a menos que eu lhe dê 

permissão.  ―  Ele  saiu  da  boca  dela  quando  Shane  se  levantou.  Noah  foi 

substitui-lo. Shane estava pronto para obedecer. Ele amava ver Noah empurrar 

Eve aos limites dela. Ninguém sabia como empurrar os botões dela tão bem 

como Noah.

Ele pegou o pênis dele na mão e o colocou contra os lábios dela. Ela 

passou a língua por cima do pênis  dele.  Ele sentiu o toque delicado todo o 

caminho até as solas dos pés.



 ― Você está sendo malcriada, Eve ― , Shane disse. Ele olhou para o 

primo dele, que estava assistindo a brincadeira.  ― Ela está sendo uma menina 

má, Noah.

Noah assentiu com a cabeça na direção dele e Shane se retirou. Noah 

a virou e a puxou de joelhos. Sem esperar, Noah levantou a mão e bateu com 

força no traseiro  dela.  O som foi  alto  dentro  do quarto.  Foi  um afrodisíaco 

surpreendente.

Noah bateu nela novamente, então disse,  ― Vire-se, Eve. Shane, você 

tenha algumas restrições, pegue-as.

O tom de Noah lhe disse que ele estava pronto para fode-la até que 

ela  não  pudesse  andar.  Mas,  já  o  Dom,  no  primo  dele  estava  pronto  para 

empurra-la a seus limites.

Shane puxou o aparato de debaixo do colchão. Era algo que eles não 

tinham usado nela antes, algo que ele sabia que Noah estava guardando. Ele 

ficava na cabeceira e nos pés da cama. Cada uma das correntes tinha dois 

punhos,  um  para  os  pulsos  e  outro  para  os  tornozelos.  Os  olhos  dela  se 

arregalaram quando as correntes surgiram na cama.

 ― Prenda os pulsos  dela,  Shane ― ,  Noah ordenou enquanto ele 

cuidava dos tornozelos dela. Quando ela estava amarrada, Noah sorriu para ela 

com  satisfação.   ―  Agora,  nós  temos  que  fazer  você  pagar  por  ser  tão 

malditamente malcriada.

Ele  deslizou  a  mão para  baixo  na barriga  dela  para  a  sua  buceta. 

Então, ele deu um tapa nisto.

Ela ofegou então gemeu quando Noah enfiou um dedo nela. O cheiro 

almiscarado da estimulação dela estava enchendo o quarto e Shane não pôde 

deixar de lamber os lábios.



 ― Essa pequena buceta é tão doce. Você não fica duro só de pensar 

em prova-la, Shane?

Ele assentiu e viu quando o primo dele deu mais um tapa na buceta 

dela. Ele sabia o isso fazia com ela. Enviaria arrepios de prazer por todo o corpo 

dela, fazendo a buceta dela ainda mais sensível.

Noah abaixou a cabeça a lambeu então estalou os lábios.

 ― Prove ela, primo. Nada parecido. Oh, e se lembre, não goze, Eve.

Ela  fez  um  som que  era  meio  irritação  e  meio  prazer.  Ele  estava 

sorrindo quando ele se colocou entre as pernas dela. Ele não disse nada quando 

ele enfiou a língua na buceta dela. Ela estava além de molhada. Ele brincou 

mais e mais. Ela mexia as pernas tanto quanto podia. Quando ele sentiu os 

sinais do orgasmo dela se aproximando, ele se afastou. O palavram que saiu da 

boca dela o teve e Noah rindo.

 ― Que boca suja ― , Shane disse, enquanto ela parecia vibrar.

Ele sabia que ela estava tão perto que ela provavelmente gozaria sem 

nenhum problema.

Eve gostava de ser empurrada à extremidade.

Noah  se  moveu  para  ficar  entre  as  pernas  dela,  as  liberando.  Ele 

assentiu para Shane e ele sabia que deveria se mover para a cabeça dela.  ― 

Tome o pênis de Shane na sua boca.

Ela fez como ordenado, abrindo a boca avidamente e o engolindo.

Shane inclinou a cabeça para trás e gemeu quando ele se afundou nas 

profundezas, quentes e molhadas da boca dela. Ele sentiu o fundo da garganta 

dela contra a parte superior do pênis dele. Ela ficou parada e ele abriu os olhos. 



Noah estava entrando nela, as mãos dele nos quadris dela quando ele começou 

a entrar e sair dela. Shane passou as mãos no cabelo dela e começou se mover 

novamente. Ela deslizou a língua em cima do pênis  dele,  girando-a sobre a 

cabeça.

Porra, a mulher era letal  com aquela sua língua. Ele podia sentir  o 

orgasmo  se  aproximando  dele.  Mais  dois  empurrões  e  ele  se  perdeu.  Ele 

segurou a cabeça dela enquanto ele gozava dentro da boca dela. Ela bebeu 

tudo, avidamente.

Noah levantou as pernas dela até os ombros dele. Os empurrões dele 

aumentaram, a cabeceira da cama batia contra a parede. Shane estava ao lado 

dela e a beijou.

 ― Goze agora, Eve. Goze ― , Noah ordenou.  ― Porra!

Ela  gemeu contra a  boca de Shane,  mas ele  sabia  que ela  estava 

frustrada. O corpo inteiro dela parecia pronto para a liberação, mas ela estava 

em um estado onde ela precisava gozar,  mais do que respirar,  mas ela não 

podia.

Ele levantou a cabeça e olhou para ela. Ele tirou alguns fios de cabelo 

do rosto dela. Ela abriu os olhos e ele disse,  ― Goze, Eve, Goze para mim.

Ela continuou olhando nos olhos dele quando os primeiros arrepios do 

orgasmo sacudiram o corpo dela. Então, ela arqueou contra Noah e gemeu.

Foi  uma das  coisas  mais  sensuais  que ele  alguma vez  tinha visto. 

Assistir Eve gozar, se entregar ao prazer, estava além de qualquer coisa que ele 

já tinha testemunhado antes. Ela soluçou o nome de Shane quando ela gozou, o 

corpo dela ainda curvado, a imagem perfeita do prazer encarnado.

Noah soltou as pernas dela e deitou ao lado dela, beijando as lágrimas 



nas  bochechas  dela.  Então,  como se  sabendo o  que  era  necessário,  ele  se 

acomodou e deixou Noah a levar nos braços dele. Ele sabia que os pesadelos 

agora seriam afastados por aquela noite.

C apí t u l o  S e i s

A primeira coisa que Eve ouviu alguns dias depois foi o baixo murmúrio 

de  homens  conversando.  Ela  se  arrancou  do  sonho  que  estava  tendo  e 

lentamente abriu os olhos. Ainda estava escuro, claro que a luz solar estava 

ficando por mais tempo ao redor, mas ainda havia mais escuro do que luz.

 ― Onde eles foram encontrados? ― Shane perguntou. Ela podia sentir 

Noah se movendo do outro lado da cama.

 ― Apenas do outro lado das terras do orgulho Choctaw. Mesmo MO3 

― Ethan disse.

Quando ela estava finalmente acordada o suficiente para se sentar, os 

três estavam saindo do quarto.

 ― Ei, vocês fiquem exatamente onde vocês estão.

Ela ouviu Noah murmurar algo debaixo da respiração. Ela saiu da cama 

e pegou o roupão.

 ― O que aconteceu?
3  MO – Modo Operandi – Forma de agir.



Eles se viraram e ela poderia dizer pelas expressões deles, que eles 

estavam planejando mentir.

 ― Nem mesmo pense nisto. Você não pode esperar que eu fique no 

escuro sobre coisas como esta.

Noah franziu a testa.  ― Nós não íamos mantê-la no escuro.

Ela concordou as mãos nos quadris e olhou para ele.  ― E o que você 

estava fazendo se esgueirando do quarto? E por que Ethan não me acordou?

Ethan e Shane ambos deram um passo para trás, deixando Noah para 

enfrenta-la  sozinho.  Ethan  pareceu  preocupado,  enquanto  Shane  estava 

sorrindo.

 ― Agora, querida, nós íamos lhe contar.

 ― Noah, não fale besteira.

Shane bufou.  Ela  raramente  falava  palavrões,  e  como sempre,  isto 

soou engraçado quando ela fez.

 ― Eu vou com você.

Ela se virou para se vestir.

 ― Não.

Ela olhou por cima do ombro.  ― Ou eu vou com você ou eu vou 

sozinha.  Eu poderia  ser  capaz de acrescentar  algo à investigação.  Eu tenho 

revisando as mutilações dos animais. Eu poderia ser capaz de ajudar.

 ― Ela poderia ajudar ― , Ethan ofereceu.

Noah estava balançando a cabeça, mas Shane estava entrando para 

ajudar no caso dela também.  ― Se nos três estaremos lá, os Redfoots e o 



senhor sabe que os leopardos vão estar lá, ela estará segura.

Ela viu da expressão de Noah de que ele sabia que tinha perdido.

 ― Dez minutos ou nós a deixamos para trás.

 ― Nenhum problema.

Ela estava pronta em oito e grata pela caneca de café para viagem que 

Rand tinha para ela. Noah resmungou quando ele se virou e caminhou para fora 

da porta. Ela presumiu que Ethan e Shane estavam esperando por eles.

Rand lhe deu um beijo quando ele lhe entregou a caneca.  ― Tenha 

cuidado lá fora. E também não fique perto desses leopardos. Eles são furtivos. 

― Ela tentou não sorrir, dada a situação, mas não foi difícil.

Todos os Dillons eram territoriais e embora ela nunca tivesse pensado 

que ela seria a pessoa para provocar esse tipo de sentimento, quando um deles 

fazia isto, ela ficava emocionada.

Tão depressa quanto pôde ela vestiu o casaco, se certificando de que 

eles não a deixassem. Ela não achava que Noah iria deixa-la. Quando ela saiu 

para o frio, ela sentiu um frisson de satisfação quando ela viu a carranca de 

Noah. Shane estava esperando por ela na porta do passageiro. Ele a ajudou a 

entrar no SUV e então entrou atrás dela.

Não havia nenhuma música tocando e ela teve uma sensação de que 

se ela ligasse isto, Noah rosnaria para ela. Ao invés disso, ela se virou para 

Ethan.

 ― A mesma coisa, mortos?

Ele assentiu.  ― Mesma mistura estranha de cheiros. Um dos Byrds 

achou isto. Até mesmo com os seus horríveis sentidos, eles pegaram isto.



 ― Pássaros? Eu pensei que você disse que isto estava na terra dos 

leopardos.

Ethan sorriu.  ― B-y-r-d. Isso é o sobrenome deles.

 ― E, estes são os leopardos da neve? ― Ela franziu a testa enquanto 

ela  mentalmente  revisava o  que ela  sabia  sobre  os  grandes  felinos.  ― Não 

existe qualquer um aqui no Alasca.

 ― Não naturalmente, mas o Orgulho de Choctaw veio para cá a várias 

gerações atrás, eles se mudaram da América do Sul. Eles haviam sido caçados 

ao ponto de que eles estavam preocupados com a extinção dentro uma ou duas 

gerações. Então, nós tínhamos a reserva, e eles vieram.

 ― Não existem leopardos de neve na América do Sul ― , Eve disse.

 ― Eles não eram leopardos da neve quando eles chegaram aqui. Eles 

eram shifters de leopardo normal ― , Ethan disse.

Ela riu.  ― Sim, shifters de leopardo normal.

 ― Eles se adaptaram.

 ― Mas, isso deveria levar centenas de anos ― , Eve disse.

Ethan balançou a cabeça.  ― Pense no que você está dizendo. Nós não 

somos normais. Nós adaptamos mais rapidamente por causa do nosso DNA. Só 

levou  uma geração  para  ter  a  mudança  de  pele  deles  para  ajuda-los  a  se 

camuflar.

Ela assentiu.   ― Eu tenho uma sensação de que eles são maiores, 

como você?

― Bem, não tão grande ― , Shane disse, diversão enchendo o tom 

dele.  ― Mas maiores que os leopardos da neve comum.



Ela assentiu novamente e se virou. Ela olhou para Noah que ainda 

estava estoico, ainda irritado.

Ela se aproximou, descansando o braço no console.  ― Você não pode 

ficar furioso comigo pra sempre, e você concordou em me deixar saber sobre 

estas coisas.

 ― Você não deveria estar aqui. ― A mandíbula de Noah sobressaiu e 

ela sabia o que isso significava. Ele não ia deixa-la ir sem um pouco de briga. 

Bem, então vamos lá, ela pensou.

 ― Por que não? ― ela perguntou.

 ― Você não deveria ver o mal. Isso não deveria tocar em você.

O coração dela amoleceu.  Todos eles  queriam protege-la e ela  não 

deveria ser tão espinhosa sobre isto. Ele era um grande idiota, igual o resto 

deles. Todos eles só queriam o bem dela no fundo, até mesmo se eles fizessem 

as coisas erradas. Era duro se acostumar com as pessoas tomando conta dela.

Ela lhe deu um beijo na bochecha.  ― Eu te amo.

Os ombros dele perderam alguma da rigidez 

 ― Mas, isto já me afetou. Como eu disse, eu estive lendo sobre isto. 

Ataque de animais e mutila-los é o primeiro sinal de um assassino serial.

 ― Eu não tinha pensado nisso ― , Ethan disse.

Ela se virou para ele.  ― Eu tenho lido alguns livros e artigos sobre 

serial killer.

 ―  Os  primeiros  assassinatos  não  eram  como  este  ―   Shane 

comentou.

 ― Você tem razão ― , ela disse.  ― Eles eram quase amadores. Eu 



me pergunto se nós estamos olhando até mesmo para o mesmo assassino. As 

primeiras matanças pareciam aleatórias, feitas para se parecer como se não 

fosse um animal. Em seguida, foi um da família, onde nós o salvamos, isso 

parecia pessoal. Esta foi na primeira vez que qualquer de você sentiu o cheiro 

de diferentes animais. A confusão.

 ― Poderia ter sido confuso no princípio. Não o detectamos ― Ethan 

disse.

 ― Não. Eu acho que nós teríamos pego imediatamente os cheiros de 

animal diferentes ― , o Noah comentou.

 ― Eu tenho que concordar.  Eu acho que nós poderíamos ter  dois 

assassinos, com metas diferentes ou um deles matou o outro.

 ― Dois assassinos seriais ― , Ethan disse.  ― Não seria na primeira 

vez.

 ― Eu não gosto do termo assassinos seriais ― , Shane disse.

 ―  Eu  também  não,  mas  eu  tenho  uma  sensação  que  pode  ser 

próximo do que nós temos. Eu não vi os dois últimos, mas eles transtornaram 

Vic. Ele estava um pouco nervoso ― , Ethan disse.

 ― O que faria um assassino serial? Especialmente um lobo? ― ele 

perguntou.

Ela o estudou por um momento e sabia havia algo sobre este assunto 

que o estava aborrecendo. Ela não estava segura do que era, entretanto. Ele 

nunca tinha sido melindroso sobre isto antes.

 ― Eles ainda não tem certeza. Há alguns indicadores que as pessoas 

são feitas desta maneira. Trauma de infância parece ser um fator. Uma figura de 

autoridade que faz algo fisicamente ou sexualmente à vítima. Há um argumento 



deque eles já nascem com alguns problemas, nas mãos de um pai negligente ou 

guardião, eles empurram isto ao extremo. Há tantos fatores.

Ele assentiu e olhou para o terreno. Isso era tão diferente dele, esta 

calma. Ela abriu a boca para lhe perguntar o que estava errado quando o flash 

de luzes encheu o SUV. Ela virou e achou um grupo de homens que estavam ao 

redor de uma abertura nas árvores. Antes deles pararem a porta foi aberta, ela 

sentiu o cheiro. Morte pairava no ar. O cheiro de sangue encheu os sentidos 

dela. Era tão forte que ela sentiu o estômago embrulhar.

 ― O que? ― Ethan perguntou.

Ela fechou os olhos e balançou a cabeça.  ― Desculpe. É só, o cheiro.

Noah estacionou o veículo.  ― Você pode ficar aqui se você quiser.

 ― Você sabe que os seus sentidos estão se tornando um pouco mais 

afiados estando envolvida conosco.  Nós deveríamos ter te preparado.  ― Ela 

abriu os olhos e olhou para Ethan. Ela sabia que havia algo ele não estava 

contando para ela ainda. Algum pequeno segredo que ele estava guardando, 

mas ela deixou isto pra lá.

Vic já estava caminhando para o SUV e para o lado dela. Shane rosnou 

e saiu e colocou a mão na porta dela. O sorriso que ele deu para o urso não 

tinha nenhum humor.  ― Nós não precisamos da sua ajuda com a nossa... com 

Eve.

Ele abriu a porta dela e a ajudou a sair. Ela olhou para Shane e viu a 

expressão dura no rosto dele. Que diabos estava acontecendo com ele? Ele não 

disse nada. Ele nem mesmo olhou para ela quando ele a levou para a cena.

Ela  reconheceu  alguns  dos  lobos  que  acenaram  na  direção  dela  e 

alguns dos ursos. Então, ela viu os leopardos.



Eles estavam como um grupo, do outro lado das pessoas reunidas. 

Deus, outro grupo de homens deslumbrantes. Eles eram altos e construídos. 

Dos rostos, que ela podia ver, a maioria deles tinha a pele mais escura, falando 

das  suas  origens  sul-americana.  Os  mais  altos  se  separaram  do  grupo  e 

caminharam  para  eles.  Todos  estes  shifters  se  moviam  com  uma  graça 

surpreendente para tais homens grandes. Ethan e Shane ambos rosnaram, mas 

Noah balançou a cabeça.

 ― Deixe ir.

O comando de Noah não foi levado bem, mas o irmão dele e o primo 

se acalmaram.

 ― Dillon ― , o leopardo disse e acenou para o grupo. Ele olhou para 

ela, mas não disse nada antes de se voltar para Noah.  ― Nós os achamos 

aproximadamente a duas horas atrás. Estamos em patrulhas regulares como 

você sugeriu.

Ele sinalizou para os lobos e Noah o seguiu. Eve se moveu para fazer o 

mesmo, mas Shane agarrou o braço dela.

 ― Shane, me deixe ir.

 ― Não.

Havia um tom na voz dele que ela nunca tinha ouvido antes. Ela o 

olhou e estava alarmada quando ela viu o olhar feroz em seus olhos. O rosto 

dele estava totalmente branco. O aperto dele no braço dela tornou-se doloroso. 

Os dedos dele estavam apertados na pele dela.

 ― Shane?

Ele se balançou visivelmente e olhou para baixo na mão dele.



 ― Desculpe, bebê ― , ele disse, arrependimento enchendo a voz dele. 

Ele imediatamente a deixou ir.  Ele se adiantou para seguir Noah, mas ela o 

parou com a mão dela.

 ― Você está bem?

Ele a puxou mais perto e lhe deu um beijo rápido.  ― Tudo vai ficar 

bem.

E  ele  a  deixou  lá  com Ethan,  embora,  naquele  momento,  ela  não 

estava muito segura de que ia ficar bem.

O cheiro da mãe dele encheu o ar. Droga, ela deveria estar morta. 

Shane não pôde acreditar que depois de todos esses anos, ela estava na área.

 ― Algo errado? ― Vic perguntou.

 ― Há algo de muito errado com este cheiro. É uma espécie de mistura 

estranha.

Mas não era isto. O estômago dele estava em nós com a ideia da volta 

da cadela do mal.

 ― Qualquer outra coisa, entretanto. Você fugiu da sua companheira 

como se ela fosse nada.



Ele suspirou internamente. Se Vic notou, Shane estava certo que os 

outros também haviam notado, inclusive Eve. Ele olhou para ela e tentou dar a 

ela um sorriso e falhou. Ela estava olhando-o, os olhos dela assombrados, o 

rosto dela rígido. Ethan a estava confortando. Ele não sabia por que ela estava 

tão chateada. Ele não tinha sido rude ou mau.

 ― Você sabe, como o vínculo funciona, ela vai começar a sentir todas 

as suas emoções até em algum grau. Ela provavelmente está apavorada porque 

você parece que viu um fantasma.

Cheirado um, isso é sem dúvida.

 ― Ela pode ser uma cientista, mas eu não quero que ela veja isto.

Vic assentiu.  ― Eu entendo. Eu estou seguro ela não faz, mas eu faço. 

Você não pensa que foram os leopardos.

Ele disse isto como uma declaração quando Shane deu uma primeira 

verdadeira olhada nos lobos.

 ― Mãe santa de Deus.

 ― Eu sei. Eu mal consegui manter o meu jantar quando eu vi isto.

Sangue manchava a neve, mas ao contrário de antes, estes quatro 

lobos foram torturados. Cada um tinha sido estacado no chão e o senhor sabia 

por quanto tempo eles tinham sido deixados em dor. Morte e a mãe dele, os 

cheiros o seguiram enquanto ele circulava os lobos.

― Isto tem que parar, Dillon ― , Ray estava dizendo a Noah.  ― Se 

você não podem nos proteger nós tomaremos medidas.

A ameaça puxou um rosnado de Shane e ele caminhou até Noah e Ray. 

Noah o agarrou antes que ele atacasse o líder Byrd.



 ― Tem algum leopardo ferido? ― Shane gritou a pergunta.

 ― Não, é nosso parente. Você sabe tão bem quanto eu que, embora 

nós  somos  diferentes,  nós  estamos  relacionados.  As  mortes  destes  lobos 

bateram em nós, eles bateram em nós duro. Se nossos antepassados não lhes 

tivessem permitido refúgio, você estaria morto. Você teria morrido. Você nos 

deve. Você deve a Noah.

 ― Shane ― , Noah disse. Ele não gritou, mas foi o bastante para 

puxar Shane da extremidade. Ele deu uma olhada e percebeu que todos tinham 

deixado de falar e estavam olhando. Shane sabia que ele raramente levantado à 

voz. Ele preferiria chegar a um acordo à brigar. Era mais fácil. Mas nisto, ele não 

podia deixar alguém desacreditar o primo dele.

 ― Você não ameaçará Noah ou qualquer outro quanto ao assunto. 

Isso é exatamente o que este bastardo deseja.

O leopardo curvou a cabeça, e não disse mais nada quando ele voltou 

para o orgulho dele.

Ele olhou e viu o pai dele olhando para ele através dos lobos mortos. 

Shane soube de olhar para a expressão dele que ele tinha sentido o cheiro, 

também. Ele não estava no humor para lidar com isto, lidar com o problema que 

isto trouxe. Não agora.

Ele virou as costas e voltou para o SUV. Ele parou na frente de Ethan e 

Eve.  ― Eu vou voltar para à cabana.

Se eles acharam isto estranho, nenhum deles disse nada.  ― Eu vou 

com você ― Eve ofereceu calmamente. Ele quis dizer não, porque ele precisava 

ficar sozinho. Mas, ele a queria longe do mal. Ele assentiu.

Ethan segurou o ombro dele quando ele passou, e ele conduziu Eve 



para o SUV. Eles estavam a caminho antes que ela dissesse qualquer coisa.

 ― Você quer me falar o que foi tudo aquilo?

 ― Não realmente.

Ela suspirou e ele ouviu a irritação.

― Eu não posso falar agora sobre isto. Eu preciso esfriar. Ainda me 

irrita que eles culpam Noah.

Ele pode sentir o olhar dela amolecer quando ela o encarou.  ― Você 

estava chateado por causa do comportamento deles com Noah?

― Sim. ― Principalmente.  ― Eles estão seguros por causa dele.

 ― Você tem razão sobre que os assassinos estão fazendo isto para 

nos dividir.

O coração dele esquentou quando ele a ouviu dizer “nós”. Ela pode não 

perceber isso ainda, mas ela era um deles. Um deles todos e eles morreriam 

para protege-la.

 ― Eu sei, mas eles não iam escutar. Esses gatos têm temperamentos 

ruins. É uma das razões que eles quase foram caçados até a morte.

― Então, você quer me dizer o que você cheirou quando você chegou 

lá? Eu achei que você ia vomitar.

Ele bufou.  ― Como se isso fosse acontecer.

 ― Há algo que você não me está me dizendo.

 ― Eu tenho uma política de falar a uma senhora o que ela quer ouvir.

Ela não disse nada durante alguns segundos e ele olhou para ela. Os 

olhos dela estavam estreitados e cuspindo fogo. Ele pensou sem dúvida que ela 



teria dado um tapa na cabeça dele se ela pudesse.

 ― Tudo bem, esconda agora. Mas quando nós chegarmos em casa, 

nós vamos falar sobre isto.

C apí t u l o  S e t e

Eve estava puta. Ela não ficava chateada com frequência e ela nem 

mesmo gostar de usar a palavra puta, mas era exatamente o modo como ela se 

sentia agora. Droga, ela pensou que eles tinham ido além disto.

Ela  pisou  no  hall.  A  neve  saiu  voando  quando  ela  entrou.  Com 

facilidade ela tirou o equipamento exterior e derrubou isto onde ela estava de 

pé. Não era normal para ela, mas ela não se preocupou. Ela estava pronta para 

discutir com outro lobo teimoso.

Ela riu intimamente do nome. Fale sobre metáforas misturadas.

 ― Do que você está sorrindo ― , Rand disse quando ele foi para a 

sala de estar.

 ― Nada e não pense que você está escapando sem uma discussão, 

Shane Dillon.

Ele suspirou e se virou.

 ― Explique ― , ela exigiu.



Ele se acalmou.  ― Desculpe-me?

 ― Explique-me o que aconteceu lá fora. Você enlouqueceu.

Rand olhou de um para o outro.  ― Uh, eu vou... vou... ler um livro.

Ele  deixou  o  irmão  dele  alto  e  seco  e  Eve  não  se  preocupou.  Ela 

apenas notou ele deixando a sala.

 ― O que você quer que eu diga?

 ― Eu quero que você explique por que você se apavorou. Havia um 

olhar dentro dos seus olhos que eu não acho que eu já o vi antes.

 ― Foi o cheiro. Ele estava fora, longe, e realmente há algo muito 

errado com quem fez isto.

 ― Nós sabemos isso.

Ele balançou a cabeça.  ― Eve, você tem que entender o quão errado 

é. Não há nenhuma explicação para aquele cheiro. Pode parecer bobagem para 

os de fora, mas o cheiro era estranho. Era como algum tipo de experiência 

científica que deu errado.

A  sinceridade  das  palavras  dele  esfriou  o  temperamento  dela  um 

pouco.  ― É tão ruim assim?

 ― É por isso que todos, inclusive os leopardos e ursos, estão tão 

chateados. Nenhum de nós sabe o que é, o que está matando.

Alguma coisa estava faltando, algo que ele não estava lhe falando.

 ― E, você ficou rude comigo, por quê?

 ― Porque você estava lá. Ser exposta a algo assim é errado. ― Ele 

ficou mais perto, hesitando só um segundo antes de puxar ela nos braços dele. 



O calor do corpo dele esquentou o frio que estava correndo abaixo na espinha 

dela.  ― É instintivo para nós querermos proteger você. Eu sinto muito.

Ela  se  inclinou  e  olhou  para  ele,  segurando  o  rosto  dele.   ―  Eu 

entendo. Ele só não é como você, Shane.

Ele encolheu os ombros.  ― Todo mundo está no limite. Até mesmo o 

divertido Shane.

Ela franziu a testa para ele,  sabendo que este era o modo como a 

maioria das pessoas o via. Ele sempre estava lá com uma piada para fazer ela 

se sentir melhor e ele era o centro das atenções na maioria dos grupos. Sua 

simpatia, a maneira divertida, o carinho escondia o outro lado dele, entretanto.

 ― Não faça isso.

 ― O que?

 ― Não se coloque para baixo.

Ele revirou os olhos.  ― Eu não estava me colocando para baixo. Eu só 

estava sendo sincero.

 ― Não, você não. Eu sei que você tem um lado jovial, Shane. Eu 

entendo, considerando os seus primeiros anos.

 ― Sobre o que você está falando?

 ― Ethan me falou sobre sua mãe.

Ele ficou mudo por um momento. Então a face dele corou com raiva. 

― Eu tenho só uma mãe.

Ela assentiu e caminhou até ele, pegando as mãos dele.  ― Eu disse 

isso errado. Sua mãe biológica. Você tentou se encaixar e fazendo isto, você se 

diminui. Você não vê ver que isto é importante, que você é importante? Você é 



inteligente como um chicote e inferno, Noah não seria capaz de lidar com todos 

os dados financeiros. Você faz isso na sua cabeça. Eu vi ele xingar à calculadora.

Ele sorriu esperando ver o que ela faria.

 ― E, você é amável. Quando eu estava perdida, quando eu não pude 

encontrar as coisas sobre Noah, você me ajudou. É um das coisas que eu amo 

em você.

Ele acalmou.  ― O que?

Ela sorriu, se sentindo bem agora que ela disse isto.  ― Eu o amo. Eu 

pensei que você soubesse.

Ele balançou a cabeça enquanto ela assentia.  ― Eu o amo por causa 

de quem você é. Você só terá que aceitar isso.

Ela ficou nas pontas do pé e passou a boca dela por cima a bochecha 

dele. Ele ainda parecia atordoado. Ela ouviu alguém clareando a garganta e ela 

virou para encontrar o pai de Shane a espera deles.

 ― Você se importa se eu tiver um momento com o meu filho? ― ele 

perguntou, seu sorriso doce e uma lembrança do filho dele.

 ― Nenhum problema. Eu vou fazer alguma pesquisa. ― Ela deu a 

Shane um abraço e os deixou. Ela não sabia para onde ela ia. Será que ela 

cometeu um erro falando que ela o amava? Ele olhou tão aturdido. O que ela fez 

de  errado?  Ela  sentiu  as  lágrimas  rolarem pelas  bochechas  dela  antes  dela 

perceber que estava chorando. Ela se achou na porta de Rand. Ela não bateu, 

mas entrou. Ele estava lendo na cama, só usando um par de calças jeans. Ele a 

olhou com um sorriso e então um olhar de alarme se moveu no rosto dele.

 ― Algo é errado? Alguém foi ferido?



Ela  balançou  a  cabeça  e  caminhou  ao  lado  dele  na  cama.  Não 

esperando ser convidada, ela apenas se sentou e caiu no peito dele. Não era 

como se ela fizesse isto. Grandes acessos de choro não era coisa dela. Mas, 

desde que ela tinha se envolvido com os Dillons, parecia que ela estava fazendo 

um monte de coisas fora do seu personagem.

 ― Então, você quer me falar qual é o problema?

Shane empurrou o ombro e não disse nada ao pai dele. Ele não saiba 

qual era, de verdade. Ele sabia que o pai dele tinha cheirado a mesma coisa que 

ele.

 ―  Você  não  olhará  para  o  chão  quando  você  conversa  comigo, 

menino.

Ele sacudiu a cabeça e tentou se lembrar que este era o pai dele. Ele 

não precisava quebra-lo ao meio.

 ― Eu não sou um menino.

 ― Então talvez esteja na hora você começar a agir como um homem.

Raiva o encheu.  ― Não há muitos homens que podem dizer coisas 

assim para mim e vive.



 ― Eu sou seu pai e eu tenho o direito. Especialmente quando você 

está sendo um idiota.  Existe alguma razão  para você não dizer  para a  sua 

companheira que você está apaixonado por ela?

Ele não disse nada, só olhou para longe.

 ― Você ainda me culpa, não é? ― A agonia que ele ouviu na voz do 

pai rasgou o coração dele e o pegou de surpresa. Ele olhou para ele.

 ― Não, eu não o odeio. Como você poderia pensar isso?

― Eu deveria tê-lo protegido mais.  Eu deveria ter tido certeza que 

aquela cadela estava longe de você.

Shane balançou a cabeça.  ― Você não poderia saber.

― Eu deveria. Ela nem sempre foi assim, você sabe. Algo a mudou 

durante a gravidez. Eu não estou seguro se foi por causa dos hormônios ou a 

própria infância confusa dela.

 ― Grande, sendo minha mãe a fez louca.

 ― Não.  Não pense isso.  Quando nós descobrirmos que ela estava 

grávida, nós estávamos felizes... Eu acho feliz seria a melhor palavra. Sua mãe 

estava em êxtase. Claro que, eu deveria ter visto que ia mudar, que a depressão 

viria. Aquela família dela era muito fodida.

 ― E os genes deles estão em mim.

 ― Não me faça te bater, Shane. Você é um homem bom. Eu criei você 

para ser um. E além disso, nenhum Dillon enlouqueceu, exclua o Primo Ed.

Ele  achou o primeiro  sorriso  dele.   ― Ed era um travesti.  Ele  não 

estava louco.

O pai dele suspirou.  ― Eu sei que você falou com pessoas sobre isto, 



mas você nunca falou comigo. O que aconteceu quando você estava lá? Nós 

estávamos preocupados que você nunca falaria.

 ― E então você não pôde me calar.

O pai dele sorriu.  ― Sim. Mas, no fim você nunca nos contou. Você 

nunca confiou a mim o que aquela mulher fez com você.

Shane empurrou um ombro.  ― Eu verdadeiramente não me lembro.

― Os pesadelos?

 ― Só falando sobre eles me faz melhor.

O pai dele concordou.  ― Então, você a cheirou, também. Poderia ser 

alguém com quem ela estava relacionada?

 ― Muito forte. Aquela cadela louca está de volta e ela aparentemente 

está vindo atrás de nós.

 ― Nós falaremos com Noah pela manhã. Não há muito sobre o que 

nós podemos fazer agora. Eu chamarei alguns dos familiares mais velhos dela. 

Ela tinha um ou dois primos normais que escaparam do inferno antes que a 

família pudesse os arruinar. Por que você não vai fazer as pazes com a sua 

companheira?

Shane hesitou por um segundo ou dois,  então fez  como o seu pai 

sugerido a ele. Quando ele entrou no corredor para o quarto dele, ele parou em 

frente o quarto de Rand quando ele a ouvir chorando. Maldição.

Ele  abriu  a  porta  e  foi  imediatamente  espetado  com  um  olhar 

desagradável do irmão dele. Rand poderia lidar com quase qualquer coisa, mas 

uma senhora chorona.

 ― Eve?



Ela levantou do peito do irmão dele e lhe atirou um olhar sujo. Claro, 

estava completamente arruinado pelos olhos inchados dela e pele manchada.

A  companheira  deles  não  era  muito  bonita  quando  chorava.  E  no 

momento,  ela  era  a  coisa  mais  bonita  do  mundo.  Ele  entrou  no  quarto 

lentamente para não assusta-la. Quando ele chegou a cama, ele a levantou e a 

puxou nos braços dele.

 ― Eu sinto muito, bebê. Eu não pretendia magoar você.

Ela fungou quando ele a balançou de um lado para outro, tanto para 

conforta-la como a ele também.

Ele ouviu um som atrás dele e encontrou Max em pé na porta, com 

uma carranca no rosto.  ― O que fez você com ela?

― Eu fui um idiota. ― Ele se afastou e segurou o rosto dela nas mãos. 

― Eu sinto tanto.

Ela estremeceu quando ele passou a boca dele em cima da dela. Ele a 

provou, passando a língua dele em cima dos lábios dela.

 ― Eu realmente sinto muito. Eu nunca deveria ter sido um... ― Ele 

não  encontrou  uma  palavra  quando  ela  olhou  para  ele  com  aqueles  olhos 

lacrimejantes azuis.

Ela fungou.  ― idiota.

Ele sorriu.  ― Me deixe fazer as pazes com você.

Ele a levantou fora a cama e a beijou profundamente, em seguida, a 

deixou sentir todo o amor que ele sentia por ela, mas tinha muito medo de 

dizer. Ele tirou o suéter dela e lançou isto para trás. Ele ouviu Max reclamar por 

ser atingido com isto, mas ele o ignorou. Ele estava focado em obtê-la nua ele 



não queria nada o distraindo.

Dentro de segundos ela estava nua, nua como no dia em que nasceu. 

Ele beijou o corpo dela, enquanto se ajoelhava diante dela. Sem uma palavra 

ele  colocou  a  boca  dele  na  buceta  dela,  deslizando  a  língua  nela.  Ele  não 

diminuiu, não permitindo que ela realmente se preparasse. O gosto dela dançou 

sobre a sua língua, deslizou pelo corpo dele. Esta conexão era sempre tão forte, 

Shane sentia aumentar a necessidade dele por ela a cada dia. Sentindo o gosto 

dela fez ele se sentir tão íntimo, como se ninguém no mundo estivesse entre 

eles. Ele brincou com o clitóris dela e acrescentou um dedo. Ele desfrutou do 

modo como ela estremeceu contra ele quando ela gozou. Foi duro, rápido, e ela 

gritou quando aconteceu.

― Droga ― , Max disse.

Shane se levantou enquanto Rand a puxou nos braços dele e a levou 

para a cama. Shane viu os irmãos dele se unirem a ela na cama enquanto ele 

tirava as roupas. Ele rastejou na cama e puxou Eve em cima dele. O pênis dele 

se  contraiu  com a  necessidade  de  fode-la,  a  fazer  dele  novamente.  Ela  se 

moveu contra ele e as bolas dele pulsaram. Ela se levantou, parecendo com 

Vênus  que  sobe  das  águas.  Ela  era  deslumbrante,  a  companheira  deles.  A 

mulher era incrível, emocionante e feita apenas para eles.

Ela ficou de joelhos e lentamente, se afundou no pênis dele. Ela se 

moveu para cima dele, girando os quadris. Senhor, ela ia mata-lo. Ela sorriu 

para ele, arqueando para trás enquanto Max subiu atrás dela. Max cheirou o 

pescoço dela e segurou os seios dela. Shane firmou os quadris dela enquanto 

Rand brincava  com os  mamilos  dela.  Ela  suspirou,  gemeu então,  se apoiou 

contra Rand. Ele viu a pele mais escura do irmão dele contra a pele branca 

como a neve de Eve.

Rand ficou mais perto quando Max fez sinal para ela se inclinar mais 



assim ele poderia entrar nela por detrás. Shane deixou de se mover enquanto 

Max entrava no traseiro dela. Ela gemeu, o som gutural vibrando pelo quarto. 

Isto afundado na alma dele.

Shane inclinou-se e pegou um mamilo endurecido na boca, amando o 

modo como ela ofegou quando os dentes dele rasparam na ponta do mamilo 

dela.

Rand ficou mais perto e ofereceu o pênis dele para ela chupar. Como 

sempre ela abriu a boca pronta para agradar, pronto ser agradada. Max e Shane 

se moviam em conjunto, a dirigindo mais perto da extremidade. Os únicos sons 

no quarto eram de carne batendo e os gemidos.

 ― Porra, isso é bom, bebê ― , Rand disse enquanto trabalhava o 

pênis dele dentro e fora da boca dela.  ― Deus, sim, só assim.

Ela começou a tremer quando Rand começou a se mover dentro e fora 

da boca dela. Ele sentiu o espasmo da buceta dela no pênis dele quando ela 

estremeceu e  lhe  deu um gemido  abafado.  Rand estava se  movendo agora 

dentro e fora da boca dela mais rápido. Um último gemido e o irmão dele se 

rendeu ao orgasmo. Ele viu como Eve bebia o sêmen do irmão dele, feliz. Ela 

parecia ter muito prazer no ato do sexo oral isto sempre o deixou pasmo. Rand 

se  retirou  enquanto  Shane  e  Max  continuaram  se  movendo.  Ela  estava  se 

recuperando  do  último  orgasmo  dela  quando  eles  a  enviaram  em  outro 

novamente. Todos os músculos deliciosos dela se apertaram ao redor do seu 

pênis e ele sabia que ela estava fazendo o mesmo ao pênis de Max. Agora ela 

era soluçando, com prazer, ou a beleza de tudo isso. Shane não estava seguro. 

Da próxima vez, ele queria estar lá com ela. Max gritou e se acalmou atrás dela, 

e ela continuou gozando. Ele empurrou de volta nela mais uma vez e se uniu a 

ela.

Ela desabou em cima dele, ainda tremendo da sua liberação.



Max se deitou do outro lado dela. Cada um dos seus irmãos deu a ela 

um beijo. Então ela se aconchegou colocando a cabeça debaixo do queixo dele e 

suspirou de prazer. O corpo dela lentamente relaxado no sono.

Ele a manteve lá, conectado a ela do modo mais íntimo. Ele encarou o 

teto enquanto ele pensava sobre o que no inferno a mãe dele estava fazendo na 

área.

 ― Por que você não nos falou isso no local? ―Noah perguntou. Ele 

não estava tão chateado como Shane pensou que ele estaria, mas às vezes o 

temperamento de Noah levava algum tempo para amadurecer.

Ele olhou para o primo dele, seus irmãos e Ethan e suspirou. Era de 

manhã cedo, mas uma noite longa pensando o fez perceber que ele precisava 

falar com Noah pelo menos. Quando Shane fez, Noah chamou o resto do grupo.

 ― Eu ainda estava tentando processar isto.  Eu não tinha certeza. 

Tinha sido a tanto tempo, eu comparo qualquer coisa ruim com aquela cadela. 

― Ele ergueu os ombros, se sentindo na defensiva.  ― Mas, uma vez que eu 

processei isto, eu tenho certeza que era ela. Eu só não sabia como contar para 

qualquer um. O pai também sentiu o cheiro dela.

Noah assentiu.  ― Você deveria ter nos falado, mas eu não estou certo 



como isso teria nos ajudado. Agora, porem, vamos obter toda a informação que 

nós pudermos conseguir daquela cadela. ― Ele se virou para Ethan.  ― Chame 

o pai embora eu estou certo de que ele já sabe. O resto espalhem a notícia.

Os primos saíram e o deixaram a sós com Noah.  ― Agora, você quer 

me falar por que você se apavorou?

Ele  suspirou.  Noah  sabia  sobre  os  pesadelos,  sabia  um  pouco  do 

inferno que Shane tinha escapado. Shane não queria voltar lá, até mesmo em 

sua mente. Do olhar no rosto do primo dele, ele não deixaria isto pra lá.

 ― Estou falando sério.  Eu entrei  em pânico. Eu não quero aquela 

cadela aqui, perto de nós, perto da Eve. Ela é minha principal preocupação.

Noah assentiu, então, levantou-se da sua mesa. Ele bateu no ombro 

dele.  ― Certifique-se de falar com Eve sobre isto. Eu sei há coisas que você não 

quer falar, mas... ela seria uma boa pessoa para falar.

Ele assentiu e o viu caminhar para fora do escritório. Ele deveria ir 

atrás de Eve, mas ele tinha que se por sob controle. Tudo nele lhe dizia para 

amenizar o seu medo e seguir em frente novamente, fugir do problema. Mas ele 

não podia. Ele não seria tão fraco. Não novamente. Ele tinha que enfrentar tudo 

isso, pela mulher que ele amava.

Ou morrer, tentando.

C a pítulo oito



Eve  examinou  os  dados  e  suspirou  quando  começou  a  desfocar 

novamente.  Os  últimos  três  dias  não  tinham  sido  divertidos.  Eles  tinham 

encontrado mais dois grupos de lobos mortos, e eles não estavam nem perto de 

achar o assassino. Quando ela tinha feito barulho novamente sobre o FBI, todos 

eles se recusaram a escuta-la. Eles precisavam de ajuda e nenhum deles estava 

escutando. 

Ela decidiu ir à procura deles, ela se irritada que nenhum deles tinha 

falado com ela desde que ela tinha gritado com eles mais cedo. Ela não sabia o 

que inferno estava errado com ela. Num minuto ela estava gritando com eles, 

no próximo estava chorando, e então cinco minutos depois, ela estaria na cama 

com eles.  Ela sabia por um fato ela não estava grávida. Então, por que ela 

estava  uma  bagunça?  Quando  ela  mencionou  isto  a  Ethan,  ele  disse  algo 

evasivo  sobre  stress.  O  que  nenhum  deles  parecia  entender  era  que  ela 

trabalhava melhor sob pressão. Ela tinha vivido assim por anos até que ela 

atingiu a adolescência. De fato, ela floresceu nisto.

Ela encontrou Shane trabalhando na cozinha.

 ― Ei, você precisa de uma xícara fresca de café? ―  ele perguntou 

com um sorriso.

 ― Não.

 ― Você tem certeza? Eu consegui aquele sabor do que você gosta o 

Keurig.

 ― Eu disse que não.

Ele parou e desligou a água.  ― O que há?

 ― Nada. Apenas nada. Eu sinto como se algo estivesse rastejando sob 



a minha pele. Como se eu não bater em algo, eu vou gritar. Adicionar café a isso 

não é o que eu preciso.

Ele inclinou a cabeça e ela perdeu.

― Pare com isso. Só pare porra de olhar para mim como eu fosse um 

quebra-cabeça para entender.

Ela estava gritando como uma megera até o momento em que ela 

terminou, e ela bateu a mão sobre a boca dela.

Os lábios dele se contraíram.

 ― Se você rir, eu vou bater em você.

 ― Poderia te fazer se sentir melhor.

Com um suspiro ela se sentou à mesa. ― O que você sabe sobre isto?

 ― Provavelmente por você estar envolvida conosco, pode lhe causar 

alguns problemas. Não que você é um lobo, mas com a nossa conexão poderia 

lhe causar alguns problemas.

Ela abriu a boca para dizer algo, mas o telefone tocou. Shane olhou 

para o identificador de chamadas.

 ― Será que a sua mãe tem o nosso número?

A mãe dela.  Merda.  Ótimo,  agora  ela  estava  tomando a  tendência 

deles para fale palavrão. Ela pegou o telefone.

 ― Oi?

 ― Eve? O que diabos está acontecendo?

A voz da mãe dela era exigente e um pouco chorosa e ela percebeu 

naquele momento, que ela realmente não gostava da mãe dela. No momento, 



ela se sentia culpada.

 ― O que você quer dizer?

 ― Eu tenho tentado falar com você durante dois dias. Seu celular não 

funciona neste lugar esquecido por Deus, então eu tive que achar o número dos 

Dillons. Por que você está aí?

 ― Ethan Dillon tem um laboratório de primeira categoria.

A mãe dela não disse nada, mas Eve sabia que ela ouviu a irritação na 

sua voz. Ela não pôde conter isto. Ela se recusou a deixar a mãe dela falar mal 

do lugar ela amava tanto. Passion pode não ser a ideia de céu para todos, mas 

era para ela.

 ― Existe algo que você queira?

Houve uma longa pausa. O tom desagradável dela deve ter apanhado 

a mãe dela de guarda baixa.  ― Sim. Eu tive outra oferta para contratar você. 

Agora, eu sei que não é exatamente o que você quer, mas Milhas disse...

 ― Não.

 ― Desculpe-me.

 ― Não.

 ― Só não. Você nem mesmo sabe o que é.

 ― Eu sei que você nunca escolheria um trabalho para mim que eu 

gostaria. Você escolhe o que você pensa que eu deveria gostar. Eu não quero 

isto. Há mais alguma outra coisa?

Outra longa pausa.  ― Não.

 ― Adeus, mãe.



Ela desligou o telefone, aquela coceira debaixo da pele dela a deixando 

louca. Ficando pior. A necessidade de bater em algo, gritar, fazer alguma coisa... 

a estava comendo viva.

 ― Você está bem? ―  Shane perguntou.

Ela olhou por cima do ombro.  ― Sim.

 ― Você não parece bem.

 ― Minha mãe só queria me forçar a um trabalho eu não queria. Ela 

não é acostumada comigo dizendo não.

 ― Não parece muito maternal dela.

Ela suspirou, de repente quase tão triste quanto ela estava irritada.  ― 

É tudo o que ela pode fazer. É tudo que ela já fez.

 ― Por que você não me fala sobre isto?

Ela virou e ficou de frente para ele. Raiva passou por ela. Eles estavam 

escondendo algo dela. Todos os seis. Eles mudavam de assunto quando ela fazia 

perguntas diretas sobre ela mesma. E, Shane era o pior deles. Os pesadelos 

dele  estavam  ficando  piores.  Ela  não  disse  nada  para  ele.  Novamente,  os 

segredos.  Ela  estava  cansada  deles.  Cansada  de  fingindo  que  nada  estava 

errado.

 ― Por que eu deveria?

As sobrancelhas dele subiram quando ela rosnou.

 ― O que?

― Por que eu deveria? Eu não sabia até recentemente que você tem 

uma mãe diferente.



 ― Eu tenho só uma mãe.

 ―  Certo,  é  claro.  Isso  termina  a  discussão.  Como  sobre  esses 

pesadelos? Eles estão melhorando? ―  Ela  sabia  que estava sendo má, até 

mesmo quando ela disse isto. Ela tentou ficar quieta, mas ela não conseguia. 

Era como se outra coisa estivesse no comando do corpo dela, querendo atacar, 

ferir e mutilar.

 ― Eu não sei sobre o que você está falando.

 ― Tudo bem, com certeza,  certo.  Eu vou embora novamente.  Ou 

talvez você me leve para cama e transe comigo até que eu esqueça e você não 

terá que lidar comigo.

 ― Eu acho que isso é o bastante.

O tom duro a irritou ainda mais.  ― Ótimo. Eu estarei no laboratório.

Ela saiu correndo. Quando ela pisou no corredor para o laboratório, ela 

estava se sentindo doente do estômago. Ela sabia que ela tinha dito a ele coisas 

para machucar, o fazer se sentir mal. Principalmente porque ela o queria se 

sentindo  tão  mal  quanto  ela  estava.  Ela  parou  na  porta  do  laboratório.  Ela 

precisava  se  desculpar.  Ela  esfregou as  mãos  em cima do  rosto.  Deus,  ela 

estava uma bagunça. Ela ainda podia ver o rosto dele quando ela gritou com 

ele. A mágoa, a raiva, a dor. Ela era uma cadela.

Empurrando  as  portas  abertas,  ela  decidiu  trabalhar  um  pouco  e 

depois voltar  e se desculpar.  Eles precisaram se acalmar. Ela caminhou pelo 

corredor e notou que havia um cheiro diferente no quarto. Então ela a viu.

Ela era uma mulher pequena. Menor do que Eve. Ela era pequena e 

magra, com longos e enrolados cabelos loiros.  Ela parecia com uma criança 

abandonada de um filme de fantasia.



 ― Eu posso o ajudar?

Ela sorriu para ela, e Eve sentiu um calafrio se infiltrar em seus ossos. 

― Sim.

Ela não disse nada.

 ― Você pode me dizer o seu nome?

 ― Marianna.

― Marianna. É um bonito nome.

Eve começou lentamente a fazer o bachup.

 ― Obrigado. Eu sempre pensei assim. Eu ouvi que você está com o 

meu menino.

O modo como ela disse “menino” fez o estômago de Eve azedar. Então, 

ela teve um estalo. A mãe de Shane. Senhor, a mulher não parecia que era mãe 

de um homem de trinta anos. Eve tinha certeza que a mulher era louca pelo 

olhar nos olhos dela e ela sabia que precisava manter Marianna falando.

 ― Sim, Shane, ele é o seu menino, não é? ―  Claro que, dizer que o 

menino  era  um  homem  adulto,  mas  apartir  do  olhar  nos  olhos  azuis  de 

Marianna, ela não estava no mundo real.

 ― Sim. Ele é o meu menino. O melhor. Ele é perfeito.

Eve concordou e apoiada deu outro passo.

 ― Mas, você o machucou. Eu pensei que você fosse a pessoa certa 

para ele, mas você não é. Você o machucou e eu vou ter certeza que você não 

vai fazer isto novamente. ―  Ela apontou uma arma para o peito de Eve.

 ― Eu não posso ter o meu menino machucado.



Shane andava pela cozinha, querendo nada além de correr, mas no 

momento, não havia ninguém para fazer isto com ele. Todos estavam fora, e 

Noah estava dormindo. Ele não tinha coragem de aborrecer o primo dele que 

tinha  estado  puxando  dever  dobrado  fazendo  patrulha  e  respondendo  as 

perguntas dos outros shifters no conselho. O homem estava fora esgotado.

Ele não sabia o que dizer a Eve. Ele pensou que em algum momento 

Noah iria  explicaria,  ou  talvez  Ethan,  sendo o  cientista.  Ele  entendia  o  que 

estava deixando-a louca. Ela estava começando a mudar pouco a pouco. Ela não 

faria a transição completa para um lobo até que ela se comprometesse com 

todos eles. Mas, isso não significava que ela não começaria a ter algum tipo de 

problemas de agressão. Ele tentou não deixar isto o aborrecer,  mas fez. Ela 

estava agindo tão diferente da Eve, que tinha realmente o assustado. Não que 

ela pudesse feri-lo, porque ela nunca poderia fazer isso fisicamente, até mesmo 

se ela  quisesse.  Não,  ele  estava  preocupado com ela.  Ela  estava confusa e 

sofrendo. Ele não sabia o que fazer.

Ele fechou os olhos e respirou fundo. Foi então que ele sentiu o cheiro. 

Aquele cheiro, aquele que o despertou durante a noite, o deixando ofegante e 

com medo. E ela estava aqui. Marianna tinha voltado. Ela nunca iria incomodar 

Noah, que era sem dúvida. Só poderia haver uma única outra pessoa que ela 

machucaria além de Shane.



Eve.

Terror correu pelo sangue dele, quando ele correu para o laboratório. 

Quando ele chegou às portas, ele viu o seu pior pesadelo se tornando realidade. 

Sua mãe biológica louca tinha Eve refém sob a mira de uma arma.

Ele abriu a porta e a mãe dele o viu. O sorriso que ela deu a ele fez a 

pele dele arrepiar.

 ― Shane ― , ela disse sem fôlego.  ― Você veio.

Ela não tinha mudado. Não muito. Entretanto, o mal às vezes poderia 

ter uma muito bonita fachada para enganar. Ela tinha um pouco de magia negra 

nela. Ele estava certo disto.

 ― Marianna.

Ela franziu a testa.

 ― Mãe.

Seus lábios se encurvaram e ela sorriu.  ― Assim é melhor. Eu gostaria 

de saber se você estaria interessado em passar algum tempo comigo. Eu só 

preciso matar Eve primeiro.

Ele ficou ao lado de Eve e olhou para ela. Ela estava pálida, mas ela 

parecia que estava se segurando.

 ― Você não precisa fazer isso.

 ― Por que? Ela foi má com você.

 ― Eu fui mau com ela primeiro.

Ela ofegou.  ― Nunca. Fale para a Mãe que você não a feriu.

Ele balançou a cabeça.  ― Como a alguns dias atrás, ela me disse que 



ela me amava. Eu não contei a ela que eu a amo, também.

Se  possível,  o  rosto  da  mãe  dele  ficou  ainda  mais  pálida.  As 

rachaduras em seu glamour começou a enfraquecer. As rugas que ele esperava 

começaram a se mostrar.

― O que você quer dizer? Você a ama?

Ele concordou. Marianna apontou a arma novamente para Eve.

 ― Você não vai amá-la se ela estiver morta.

Ela  ia  apertar  o  gatilho.  Ele  sentia  isto  na  alma  dele.  Sem  um 

pensamento, ele saltou para ela, quando o tiro saiu. Ele sentiu a dor da bala e 

ouviu Eve gritando o nome dele.

Ele lutou com a mãe dele. Ela ainda tinha a arma.

 ― Ela tem que morrer, ela tem que morrer. Todas as cadelas têm que 

morrer. Todos os Dillons tem que morrer.

Na luta, a arma disparou. Ela parou de gritou, seus olhos arregalados.

Ele se afastou, segurando a arma agora. Ele olhou para trás para ver 

Eve correndo para ele.  Bem atrás dela estava Noah, desgrenhado e olhando 

irritado.

 ― Jesus ― , ele disse quando ele parou ao lado dele. Ele olhou para 

Marianna.  ― Quem diabos é isso?

O quarto parecia estar diminuindo.  ― Marianna.

Noah se ajoelhou e sentiu o pulso. Ele olhou para os dois e balançou a 

cabeça.

 ― Eu sinto muito, Shane ― , Eve disse.



 ― Eu quis dizer isto.

 ― Você quis dizer o que? ―  ela perguntou, mas ela parecia muito 

longe. Como se ela estivesse em um túnel ou algo.

 ― Eu quis dizer que eu a amo.

 ― Eu acredito em você.

Mas ele já estava começando a cair.

 ― Noé, a lesão de Shane.

Ele caiu para a frente, em seguida, voltou para o seu mundo negro.

Eve manteve uma vigília na cama de Shane a maior parte da noite 

seguinte. O ferimento dele não tinha sido sério, mas ela não queria que isso 

infeccionasse.

― Eu lhe  disse  para  você  ir  descansar  um pouco  ― ,  Noah disse 

quando ele a chegou.

 ― E eu o ignorei.

Ele não disse nada, então ela olhou para ele. O sorriso curvando os 

lábios dele a confundiu.



 ― O que?

Ele balançou a cabeça quando ele parou ao lado dela. Ele lhe deu um 

beijo no topo da cabeça.  ― Você só se pareceu com a minha mãe quando você 

disse isto.

Ela revirou os olhos.  ― Ótimo, agora eu estou parecendo com a mãe 

de um dos meus amantes.

Ele riu.  ― Não, vocês são só mulheres fortes que não levam qualquer 

mer.... porcaria de qualquer um de nós.

 ― Eu aposto. ―  Ela olhou para Shane.  ― Eu só queria ter certeza 

que não haveria nenhuma infecção.

 ― Não haverá. Ethan deu a ele bastante antibióticos. Mas, você tem 

que se lembrar que nós não somos uma espécie normal. Nós curamos mais 

rápido.

Ela sabia, como Ethan tinha rapidamente se recuperado de seu ataque. 

Ainda assim, ela não podia libertar a mão de Shane.

 ― Muitos de nós foram feridos ― , ela sussurrou.

 ― Eu gosto do som disso ― , Shane disse, a voz dele grave pela dor e 

sono.

 ― Você gosta que muitos de nós fomos feridos?

Ele sorriu para a pergunta dela.  ― Não, eu gosto que você esteja 

dizendo ‘nós.’

Ele olhou por cima da cabeça dela para Noah.  ― Marianna?

 ― Morta.



Ele  balançou  a  cabeça.  Ela  o  observou  de  perto,  procurando  por 

alguma tristeza, mas ela não viu nada.

 ― Eu tenho que ir falar com a família. Esteja preparado, sua mãe 

estará aqui logo.

Noah lhe deu outro beijo no topo da cabeça e os deixou sozinhos.

 ― Eu sinto muito.

Ela não tinha chorado desde que ele tinha sido baleado. Ela não tinha 

sido capaz de fazer.

Eve tinha certeza que se ela  começasse,  ela  nunca pararia.  Agora, 

porem, as lágrimas escorriam pelas as bochechas dela. Eles estavam frescas 

contra a pele quente dela.

 ― Oh, não faça, bebê, não chore.

Ele ergueu a mão até o rosto dela e limpou as lágrimas.

 ― Desculpe. Eu não pretendia chorar ― , ela disse com um soluço.

Ele colocou a mão dele sobre a dela e a puxou.  ― Venha.

Ela resistiu, um pouco.  ― Você precisa descansar. Eu não quero te 

ferir.

Ele sorriu.  ― Você não vai me ferir. Eu já estou quase recuperado.

Provando o seu ponto, ele se moveu facilmente, dando a ela espaço 

para subir na cama, então a puxou. Ela fez como ele pediu agora, porque ela 

não pôde resistir a ele. Ela se sentou próxima a ele, apoiando o quadril contra 

ele. Ela precisava de um simples toque, esta proximidade com ele. Ela parecia 

ansiar por cada um dos Dillons mais e mais. A cada dia, ela se sentia mais perto 

deles, como se estando longe deles pudesse mata-la.



 ― Eu quero lhe falar sobre isto, mas eu não posso.

Ela suspirou.  ― Eu entendo. Você não precisa.

Ele balançou a cabeça.  ― Eu não posso. Eu realmente não posso. Eu 

não me lembro. Qualquer coisa.

 ― Você não tem que mentir para mim.

 ― Não, me escute. Eu realmente não me lembro das coisas sobre 

minha vida em Anchorage.

 ― Mas... nada?

Ele balançou a cabeça.  ― Eu era apenas uma criança. Eu tenho os 

sonhos, mas eu não consigo me lembrar do passado. Eu sei que eu não fui 

abusado sexualmente. Meu pai checou isso com o serviço social. Mas eu não 

tenho nenhuma ideia do que se passou. Ela era louca. Isso é a verdade. Eu só 

queria que você soubesse que eu não estava escondendo nada de você.

Ela assentiu.

 ― E foi parte da razão pela qual eu não pude te dizer que eu te 

amava. Embora eu faça.

Ela olhou para às mãos unidas deles.  ― Eu sei, Shane.

 ― Não. Isso não é o bastante. Olhe para mim.

Ela levantou o olhar para olhar para ele vendo o rosto que ela estava 

tão acostumada a ver com um sorriso sincero.

 ― Eu quero que você saiba por que eu não pude. Eu sempre me 

senti... como se eu estivesse do lado de fora. Minha mãe, bem, você viu o quão 

doida ela é... era. Quando eu cheguei aqui, a Mãe estava grávida de Rand e eu 

só queria me ajustar. Só queria fazer parte da família. Mas, havia sempre uma 



parte de mim que achava que eu não merecia isto.

 ― Como você pode pensar isso? ―  ela exigiu.  ― Você merece tanto 

quanto seus irmãos.

Ele riu.  ― Não saia pela tangente. Não foi nada que qualquer um 

disse, era só o que eu sentia. Assim, quando você me disse, embora eu já a 

amava, desde o nosso primeiro encontro, eu não achava que eu merecia o seu 

amor.

 ― Bem, isso é simplesmente estúpido.

Ele riu.  ― Só você poderia me chamar de estúpido quando eu estou 

derramando o meu coração para você.

 ―  Eu  não  disse  que  você  era  estúpido.  Eu  disse  que  o  seu 

pensamento  de  que  você  não  merece  o  meu  amor  é  estúpido.  Como você 

poderia pensar isso? Você é incrivelmente inteligente, amável, leal... e estúpido.

Ele a puxou nos braços.  ― Bem, há uma coisa que eu quero provar 

para você, e isso é o quanto eu amo você.

Ela riu quando ele os rodou de forma que ele estava em cima dela.

 ― Sua mãe está a caminho.

Ele pegou o lábio inferior dela entre os dentes e puxou. Calor subiu por 

ela.  ― Ela pode esperar. Eu tenho algo a provar a minha senhora.

Ele abaixou a cabeça e ela sentiu o seu coração se enchendo com amor 

por ele, os envolvendo durante as horas que virão.



Ele esperou horas para ter notícias dela. Não havia nada, nada que 

pudesse ser feito para contata-la. Ele não deveria ter a deixado sozinha, não 

deveria ter permitido que ela vagasse sem monitoramento. Ela era frágil e a 

única coisa que ela queria era voltar para Shane, para ele tomar o lugar dele. 

Ele sabia que no final, era isso o que ela realmente queria e ele tentou não se 

ressentir com isto.

O  celular  dele  tocou  e  ele  olhou  para  o  número.  Ele  não  queria 

qualquer interferência do resto da família, mas eles nunca pareciam entenda a 

missão que eles tinham.

 ― Sim.

 ― Marianna está morta.

Silêncio encheu o espaço.  ― Morta? Como?

 ― Shane. Ele atirou nela para proteger a mulher.

Então, ela desligou. Como sua tia sabia ele não tinha nenhuma ideia, 

mas ela sempre parecia saber. Dor atingiu o coração dele quando ele pensou em 

sua  mãe,  a  beleza  frágil,  a  mulher  astuta,  a  única  que  ele  poderia 

verdadeiramente  amar.  Que  o  amou  verdadeiramente.  Ela  poderia  ter  sido 

obcecada com Shane,  mas ele  sabia que no fim, seria ele  e  sua mãe,  eles 

sempre estariam juntos.



O soluço o pegou desprevenido quando ele caiu sobre a cama dele. 

Raiva e traição, a perda... tudo o consumiu. Eles tinham a levado dele. Ela era a 

única, a única pessoa que o entendeu e o levou. A mãe dele tinha lhe feito o 

que ele era, o que ela precisava. E ele a deixou morrer.

Ele  rolou  de  costas,  lagrimas  escorrendo  pelo  rosto  dele  enquanto 

chorou. Ele não deixaria os Dillons escapar com isto.

Marianna  seria  vingada...  e  ele  sabia  exatamente  como  atacar  os 

Dillons. Ele sabia exatamente a quem ferir. Havia apenas uma pessoa que cada 

um  desses  bastardos  precisava.  Eles  levaram  a  mãe  dele.  Ele  ia  levar  a 

companheira deles.

Mas não antes que ele a fizesse sofrer.

Fim do livro 4: A Necessidade de Shane

Continua no Livro 5: O desejo de Rand.


